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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

S e r á  P o s s í v e l ? . . .
S e r á  p o s s í v e l  q u e  n o  s é 

c u l o  X X  q u a m l o  o  m u n d o  
s e  p r e p a r a  p a r a  u m a  c i v i l i 
z a ç ã o  p e r f e i t a ,  o u  p e l o  m e 
n o s  q u e  c a m i n h a  p a r a  e l a  
c o m  p e r s i s t ê n c i a  e  b o a  v o n 
t a d e ,  s e  d e p a r e  c o m  o  i n 
d i g n o  p r o b l e m a  d o  ó d i o  d a s  
R a ç a s ? ! . . .

S e m e l h a n t e  p r o b l e m a  i m -

Por

Seisdedos Branco
p l i c a  o  d e v e r  i n d e c l i n á v e l  d e  
p e r g u n t a r :

O n d e  e s t á  a  H u m a n i 
d a d e ? ! . . .

O n d e  e s t á  a  C i v i l i z a 
ç ã o  ? ! . . .

P r o s s i g a m o s  n a  e x p o s i ç ã o  
c l a r a  d e s t e  a s s u n t o ,  e m b o r a  
u m a  v e z  m a i s  d e  m á x i m o  
p e s a r  a  q u e  a  í n d o l e  d u m  
s i m p l e s  a r t i g o  f a t a l m e n t e  
o b r i g a .

C o m o  r e s p o n d e r  à s  p e r 
g u n t a s  q u e  e s t ã o  e m  s u s 
p e n s o  ?

A  e x a c t a  c o m p r e e n s ã o  d o s  
h o m e n s  p o d e r á  r e s p o n d e r .

O s  j o r n a i s  e  o s  r á d i o s  
a p r e s e n t a m - n o s  f a c t o s  d e p l o 
r á v e i s  e  a  s e q u ê n c i a  d e  c a 
s o s  d e s a g r a d á v e i s .

D e s d e  t e m p o s  r e m o t o s  q u e  
t ê m  t e n t a t i v a s  d e  c o n q u i s t a  
a s  d i f e r e n t e s  r a ç a s ,  e m b a r a 
ç a d o  o  m a g n í f i c o  p r o g r e s s o  
h u m a n o  e m  d e m a n d a  d e  
m a i o r  g r a u  d e  c u l t u r a  e  c i 
v i l i z a ç ã o .

P - i e t e r i d e m  c o m o  b e m  s a 
b e m o s ,  v a r i a s  n a ç õ e s  a c e n 
t u a r  c o m  e f i c á c i a  a s  d i f e 
r e n ç a s  e n t r e  a s  r a ç a s  m u n 
d i a i s .

Q u e  a s s i m  s e j a  e m  c e r t o s  
p o n t o s ,  t a l v e z  s e j a m o s  f o r 

ç a d o s  a  c o n c o r d a r ,  m a s  p a r a  
q u e  p e r s e g u i r  o s  n e g r o s ; 
a b o l i r - l h e s  o s  d i r e i t o s  i n d i 
v i d u a i s ,  o  v i v e r  j u n t o  d e  o u 
t r a s  r a ç a s  q u e  o s  r e c e b e r a m ,  
e m b o r a  q u a s e  c o m o  i n f e r i o 
r e s ,  i m p l a n t a n d o  a  n e f a n d a  
t i r a n i a  e m  s u b s t i t u i ç ã o  à s  
n o r m a s  d a  v i d a ,  q u e  f o r a m  
d i t a d a s  p o r  D e u s .

P a r a  q u e  e n s o m b r a r  a  T e r r a  
c o m  o  ó d i o  e  a  n e g r a  n ú v e n i  
d e  d e s i g u a l d a d e ,  p o r q u e  d e i 
x a r  s u s p e n s a  n o  h o r i z o n t e  a  
a m e a ç a  d u m a  g u c - r r a  f u n d a 
m e n t a d a  s o b r e  o  d i r e i t o  d a  
i n j u s t i ç a  ? . . .

E ’ l í c i t a - e  h u m a n a  a  c o m 
p r e e n s ã o  c a b a l  d e  s e  f a z e r  
c o n h e c e r  o  m a g n o  d e v e r  d e  
r e s p e i t o  p e l o  p r ó x i m o ,  s e j a  
q u a l  f o r  a  s u a  n a c i o n a l i d a d e ;  
m a s  q u e  e s s e  r e s p e i t o  s e j a  
e s p o n t â n e o  e  r e a l .

R e p u g n a  a d m i t i r  q n e  h a j a m  
a i n d a  p e l o  m ú n d o  c a s o s  c o m o  
o s  q u e  s e  r e l a t a m .

N a  â n c i a  d e  d i l a t a r e m  a  F é  
e  o  I m p é r i o  —  c o m  o  v e r d a 
d e i r o  s e n t i d o  q u e  p a r a  P o r 
t u g a l  t e m  e s t e  ú l t i m o  v o c á 
b u l o —  à  m e d i d a  q u e  d a v a m  
m u n d o s  n o v o s  a o  M u n d o  e  
I r a z i a m  i g n o r a d a s  g e n t e s  
p a r a  a  l u z  d a  c i v i l i z a ç ã o  o c i 
d e n t a l  e  c r i s t ã  o s  n o s s o s  
m a r i n h e i r o s  e  c o n q u i s t a 
d o r e s ,  m i s s i o n á r i o s  e  a d m i 
n i s t r a d o r e s  p r o m o v i a m  a  p o s 
s í v e l  a m i z a d e  n o s  p o v o s  d a s  
l e r r a s  l o n g í n q u a s  q u e  i a m  
d e s c o b r i n d o  e  o c u p a n d o .

A l c a n ç a r a m  v a l o r o s o  ê x i t o ,  
q u e  c o m  o s  a n o s  v ã o  p r o 
g r e d i n d o  n o  q u e  r e s p e i t a  a  
p r e c e i t o s  e v a n g é l i c o s ,  m o r a -  
i i z a d o r e s  e  h u m a n o s . . .

O n d e  e s t á  o  c r i m e  d a q u e l e  
q u e  n o s  é  d i f e r e n t e  n a  c o r ?

S a b e m o s  p e r f e i t a m e n t e  q u e

( C o n tin u a  n a  p a g i n a  7 )

L E G E N D A S  D E  P O R T U G A L  (XV)
A l c o b  a ç a

A  v e r d e  e fresca vila  de Alcobaça nasceu à roda do m osteiro  
q ue,  nos tempos da F u n d a ç ã o ,  l ) .  A f o n s o  H e n r iq u e s  ali levantou, 
para os m o n ges  de C i s t e r —  os célebres frades, mestres na arte da 
a g r ic u l tu r a ,  q ue de sb ra va ra m  e a m a n h a r a m  as ricas terrras da r e 
gião,  atè ao V alado e à Cela,  a b r in d o  canais, e n x u g a n d o ,  i r r ig a n d o ,  
re v o lv e n d o ,  co m  o esforço do  seu braço, aquelas terras até então 
i n ú t e i s . . .

N o  centro ,  v e r d a d e ir o  coração e cabeça de toda a ob ra ,  estava 
o co n v e n to ,  c o m  a sua fo rm o sa  ig re ja .

Este te m plo  m a r a v i lh o s o  representa em P o rtu g a l  o estilo gótico 
na sua inte ira pureza,  v e rd a d e ira  oração de p e d r a . . .

A o  en tra rm o s  d e n tro  dele, ao m e r g u lh a r m o s  na p e n u m b r a  m í s 
tica das suas naves, sentim os alastrar os grand es silêncios das coisas 
de D e u s . . .

A l i  de ntro  a ca r ic ia -n o s  a alm a,  b e m  v iv o ,  o sent im ento  do 
Infinito,  fazendo dilatar,  n o  peito, o desejo da o r a ç ã o . . .  A  g rand eza  
e a s im p lic id a d e  das l in h a s  casam-se c o m  o recato, a suavidade da 
luz ,  c r ia n d o  u m  m u n d o  de beleza q u e  nos penetra  até ao mais  ín t im o .

E m  verdade, sob aquelas pedras transfiguradas pelo sopro do 
espír ito ,  re in a u m a  paz e sente-se u m a  vid a ,  que não são deste 
m u n d o . . .

Notícias diversas
DE P O R T U G A L

—  E m  v ir tu d e  da quantid ade, 
s e m p re  crescente, dos desastres de 
viação, o sr. M in is t r o  das C o m u n i 
cações d e te r m in o u  a realização de 
u m a  ca m p a n h a  pai a q ue as no rm a s  
de trânsito  sejam respeitadas.

—  N o In s titu to  d e  C iê n c ia s  
E c o n ó m ic a s  e F in a n c e ir a s  r e a 
l iz o  u -s e  s o b  a  p r e s id ê n c ia  J o  
s r .  P r o f .  D r. M o s é s  A m z a la k ,  
r e i t o r  d a  U n iv e r s id a d e  T ècn iact 
d e  L is b o a , a  s e s s ã o  d e  e n t r e g a  
d o s  p r é m i o s  a o s  a lu n o s  m a is  
c l a s s i f i c a d o s .

Fundação Sain

— O  n o vo  E m b a i x a d o r  da Suécia, 
K n u t  R ic h a r d  T h y b e r g ,  en tregou 
n o  passado dia .‘10, as suas c re d e n 
ciais ao S e n h o r  P residente da R e 
p úb lica .

—  O n o v o  e d i f í c io  d a  e m b a i 
x a d a  d e  Portuc/al n o  R io  d e  
J a n e i r o —-u m a  c a s a  d e  a s p e c to  
s o l a r e n g o  em  e s t i lo  c o lo n ia l  —  
s e r á  d o ta d o  d e  m o b i lá r io  e  
a d o r n o s  a r t ís t ic o s ,  e x p resn r t-  
m  en te  fa b r i c a d o s  e m  P o r tu g a l.

— T e m  estado g ra v e m e n te  doente
o g lo rioso  a lm ira n te  ( ia g o  C o u t i 
nh o ,  o qual se encontra  in te rn a d o  
no H ospita l  da M a r in h a .

D O  E S T R A N G E I R O
—  O ií h o s p i ta is  l o n d r in o s  e s 

tã o  c h e io s  d e  d o e n te s  a ta c a d o s  
d e  g r i p e  e s a r a m p o .

—  A  C o m issão  de Policia da c i 
dade de Surabaia,  da Ilha de .lava, 
p r o i b i u  danças m o d e rn a s ,  com o 
c h á -c h á -c h á ,  a r u m b a  e outras, a 
f im  de sa lv a g u a rd a r  a o r d e m  g e 
ral e i m p o r  o respeito pelas n o r 
mas m orais .

—  O P r e s id e n te  d a  R . A .U . ,  
c o r o n e l  G a m a i A b d e l N a s a e r  
f o i  tr a ta d o  e  c u r a d o  de u m a  
g r a v e  d o e n ç a  p e lo  o i o - r in o  —  
l a r i n g o l o g i s l a  s u e c o ,  p r o f .  
N lls  R ic h tn er .

E m  c e r i m ó n i a  q u e  s e  r e 
v e s t i u  d a  m a i o r  s i n g e l e z a ,  
r e a l i z o u - s e  n a  r e s i d ê n c i a  d a  
s r . a D .  R a q u e l  S a i n  e  d o  s r .  
M a r t i n  S a i n  a  p o s s e  d o  C o n 
s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  d a  F u n 
d a ç ã o  p o r  e l e s  c r i a d a  c o m  a  
d o t a ç ã o  d e  m e i o  m i l h ã o  d e  
d ó l a r e s .

E s t a  d á d i v a  m a g n í f i c a ,  s e 
q u ê n c i a  d e  m u i t a s  o u t r a s ,  
m e n o s  v u l t o s a s  m a s  d e  i g u a l  
s i g n i f i c a d o ,  c o m  q u e  a  f a m í 
l i a  S a i u  t e m  a u x i l i a d o  h o s p i 
t a i s  e  c a s a s  d e  a s s i s t ê n c i a ,

C a n ç ã o  d a  GUÀRDA
G U A R D A , ò  v e lh a  c id a d e ,  
s e n t in e la  d a  f r o n t e i r a ,  
tu é s  fr ia  n a  v e r d a d e ,  
m a s  é s  farta e  h o s p i ta le ir a  I

Se. e r a s  feia a n t ig a m e n te .  
H o je ,é s  um  b u r g o  m o d e r n o ,  
e m b 'l e z a n d o - t è  n o  I n v e r n o  
tu a  n e v e  a lv in ite n te .

F u n d o u -te  S a n c h o  P r im e ir o  
n a  e n c o s ta  L e s te  d a  E s tr e la ,  
e m  um  lu g a r  s o b r a n c e ir o ,  
f r e n t e  à  v iz in h a  C a s te la ,

p a r a  d e s s e  a lto  lu g a r  
g u a r d a r e s  a N a ç ã o  
d e  to d a  a  h o s til  in v a s ã o  
q n e  d e la  p u d e s s e  e n tr a r .

D o  c im o  d o  teu  C a s te lo  
o f r e c e s  a o  v is i ta n te  
p a n o r a m a  v a s to  e b e lo  
p a r a  o s  la d o s  d o  L e v a n tt .

C o ’ a  tu a  S ê  C a t e d r a l ,
G L  A R D  A , tu, h o je ,  é s  belaJ ... 
Ê s  a r a in h a  d a  E s tr e la ,  
v ig ia  d e  P O R T U G A L  I . . .

J. ReU Chorão
(Dô jorna! «A Guarda* de 8-2-859)

d e s t i n a - s e  a  p r o t e g e r  e  r e e 
d u c a r  o s  c e g o s  p o r t u g u e s e s .

A  F u n d a ç ã o  n ã o  s e r á  a p e 
n a s  u m  a b r i g o  m a s  u m a  
o b r a  s o c i a l  e x t r a o r d i n á r i a ,  
p o i s  e l a  p r o c u r a r á  t o r n a r  o s  
c e g o s  e m  s e r e s  ú t e i s  a  s i  
m e s m o s  e ,  v á l i d o s  p e r a n t e  a  
s o c i e d a d e  e m  q u e  v i v e m ,  
o f e r e c e n d o - l h e s  u m a  e x i s 
t ê n c i a  m e n o s  d o l o r o s a .  I m a 
g i n a d a  e  e s t r u t u r a d a  p o r  
M a r t i n  S a i n ,  a  F u n d a ç ã o  
c o n t r i b u i r á  p a r a  a  e l e v a ç ã o  
d o  n í v e l  e s p i r i t u a l ,  m o r a l  e  
e c o n ó m i c o  d o s  c e g o s  p e l a  
s u a  r e c u p e r a ç ã o ,  p o s s i b i l i 
t a n d o - l h e s  u m a  a c t i v i d a d e  
p r o f i s s i o n a l  q u e ,  a n t e s ,  d i f i -  
f i c i l m e n t e  p o d e r i a m  e x e r c e r .

N ã o  m e n o s  i m p o r t a n t e  s e r á  
a  s u a  a c ç ã o  n o  c a m p o  d o s  
e s t u d o s  d a  c e g e i r a ,  p o i s  
a  F u n d a ç ã o  e s t a b e l e 
c e r á  r e l a ç õ e s  c o m  o r g a 
n i s m o s  c o n g é n e r e s  e s t r a n 
g e i r o s  e  c o m  p r o f e s s o r e s  e  
t é c n i c o s  q u e  a  e s s e s  e s t u d o s  
s e  d e d i q u e m .  A  F u n d a ç ã o  
é ,  d e s d e  j á ,  u m  i m p o r t a n t í s 
s i m o  e l e m e n t o  d a  o b r a  a s 
s i s t e n c i a l  q u e  s e  v a i  d e s e n 
v o l v e n d o  e  a p e r f e i ç o a n d o  n o  
P a í s  e  a  q u e  a  r e c e n t e  c r i a 
ç ã o  d o  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  
d e u  j á  a s p e c t o s  r e v o l u c i o 
n á r i o s .

N o  a c t o  d a  p o s s e  d o  C o n 
s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  p r e 
s i d i d o  p e l o  M i n i s t r o  d a  
S a ú d e ,  o  s r .  M a r t i n  S a i n  
e x p l i c o u  o s  m o t i v o s  q u e  o  
l e v a r a r n  a  i n s t i t u i r  a  F u n d a 
ç ã o ,  d i z e n d o  :

« D e s d e  a  m a i s  t e n r a  i d a d e ,  
c o n s i d e r a n d o  a  c e g u e i r a  u m a  
d a s  m a i s  g r a v e s  e  t r á g i c a s  

(C o n t in u a  n a  p á g i n a  5 )

'.m im

GUARDA —  U m a  perspectiva parcia l  da antiga  e vene ran da C id a d e ,  fundada e m  1199 p o r  D .  S a n c h o  I,  
«co m  a con dição expressa de m a n te r  o an tigo  tí tu lo  e g i t a n i e n s e ,  etn h o m e n a g e m  à h istó rica  cidade

da E g it â n i a » ,  sua p r im it iv a  sede de diocese.
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Médicos

D r ,  i v e l i o o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4 - 1 . "  

T e l e f .  0 5 0 2 4 5  —  M O N T I J O
C o n s u l ta s  e m  S a r i lh o s  G ra n d e s  

às 9 horas,  todos os dias, excep lo  

às sextas feiras.

O r .  F a u s t o  N e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à s  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  

T e l e f ,  0 5 0 2 5 6  —  M O N T I J O

O r . "  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

l i x - E s t a g i á r i a  do In s t i tu to  

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .  

D oenças das Sen ho ra s  

C o n s u lta s  às 3.as e 6.as feiras 

R. B u lh ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 

R u a  M o ra is  Soares, 116-1.® 

L I S B O A  T e le f .  48649

D r .  f l i s i o  M o r g a d o

M é d ic o -E s p e c ia l is t a  

Doenças des olhos
C o n s u l ta s  às 5.“s feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h ã o  Pato, 14 -  1.° 

T e l e f .  030245 

M O N T I J O

D r .  f l .  G o n ç a l v e s  d e  A z e v e d o
Istematologia-Boce e Dentes

C o n s u l t ó r io  :

R.  A l m i r a n t e  Reis, 1 3 4 - M O N T 1 . I O

Médicos Veterinários
D r .  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a

A v .  L u í s  de C am ões -  M O N T I J O  

T e l e f .s 030502 -  030 465 -  030012

Parteiras
A u g u s t a  M a r q u e s  C h a r n e i r a

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

D i p lo m a d a  pela F a c u ld a d e  de 

M e d i c in a  de C o i m b r a  

R. José J  o a q u i m  M a rq u e s  —  N 231 

T e l e f .  030 556 

M O N T I J O

A r m a n d a  l a g o s

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g i á r ia  das M a ternidad es  de 
P a ris  e de S tr a s b o u rg .

De  d ia  -  R .  A l m i r a n t e  Reis,  72 
Te le f .  030 038 

D e  n o ite  -  R .  M a cha do Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones de urgência
H o spita l ,  030 046 

S e rv iç o s  M é d ic o  Sociais, 030198 

B o m b e ir o s ,  030 048 
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M O H T I J O

C o n c lu ím o s  n o  p r e s e n t e  n u 
m e r o  d e  « A  P r o v ín c ia » ,  a t r a v é s  
d o s  c a p í tu lo s  V  a  V III , a  
p u b l i c a ç ã o  d o  P la n o  d e  A c ti
v id a d e s  cio n o s s o  M u n ic íp io ,  
p á r a  o  a c tu a l  a n o  d e  1 9 5 9 .

A b o r d a - s e  ai o  p r o b l e m a  d a  
r e d e  d e  e s g o t o s  d a  z o n a  d o  
P a r q u e  d e s ta  v ila , b e m  c o m o  
a  e f e c t iv a ç ã o  d e  o u tr a s  o b r a s  
e s e r v i ç o s  o r i g i n a d o s  p e l a  e v o 
lu ç ã o  d o  n o s s o  c o n c e lh o .

D e  ig u a l  m o d o  s e  v en t ila m  
ai o s  p r o j e c t o s  e m  e s t u d o  d a  
c o n s t r u ç ã o  d o  b a i r r o  d e  c a s a s  
e c o n ó m ic a s  e  u r b a n iz a ç ã o  da  
v ila  d e  M o n ti jo , d e p e n d e n te s  
d a s  p o s s ib i l i d a d e s  f i n a n c e i 
r a s  q u e  s e  p o s s a m  o b t e r  p o r  
e m p r é s t im o s  a  c o n tr a i r  n a  
C a ix a  G e r a l  d e  D e p ó s i t o s ,  
C r é d i to  e  P r e v id ê n c ia ,  m e 
d ia n te  a u to r i z a ç õ e s  g o v e r n a 
m e n ta is .

D e n tr o  e m  b r e v e  p r o s s e g u i 
r e m o s ,  p o r ta n to ,  t r a z e n d o  a 
p ú b l i c o  a s  b a s e s  d o  o r ç a m e n to  
o r d in á r i o  d a  n o s s a  C â m a r a  
M u n ic ip a l ,  p a r a  o  a n o  e c o n ó 
m ic o  a c tu a l ,  e m  q u e  a s s e n t a 
r ã o  a s  p o s s ib i l i d a d e s  d u m  e n 
g r a n d e c im e n t o  c a d a  v ez  m a io r  
d a s  t e r r a s  d e  M o n t i jo  e  s e u  
te r m o .

L e ia m o s , p o i s ,  a s  p a la v r a s  
d e  f é  e  e s p e r a n ç a  d o  p r e s id e n t e  
d o  M u n ic ip io  d e  M o n ii jo ,  s r .  
J o sè  d a  S i lv a  L e ite ,  n o s  s e 
g u in te s  p e r í o d o s  d e s s e  v a l io s o  
d o c u m e n t e ;

V

Salubridade Pública
1) — Rede de Esgotos da zona 

do Parque
C o m  p ro je cto  d e v id a m e n t e  a p r o 

v ado e com p a rt ic ip a çã o  concedida, 
p r e v ê -s e  a p r im e i r a  fase desta 
o b ra  no ano p r ó x i m o .

D â -s e  assim in íc io  a u m  va9to e 
oneroso p lano de v a lo r iza ç ã o ,  d a 
quela  zona da v ila ,  que será e xe 
cutado a seu tem po, de h a r m o n ia  
c o m  os projectos já  a p rovad os  
s u p e r io r m e n t e  pelas diversas e n 
tidades.

P re tend e-se  nesta fase d a r  a 
p r io r id a d e  à zona m ais  densam ente 
u rb a n iz a d a ,  onde de há m u i t o  se 
íaz sentir  a falta deste m e l h o r a 
m e n to .

O  custo da o b ra  eleva-se a mais 
de m i l  contos e a c o m p art ic ipa ção 
do Estado prevista  para 1959 c o m 
porta -se em 71 contos.

V I

Outras obras e serviços
A  par destas realizações perfei

ta mente inte grad as nas suas a t r i 
buições,  a C â m a r a  não pode o l v i 
d a r  o u t r a s  o b r a s  d e  m e n u r  
im p o r tâ n c ia ,  mas de in d is c u tív e l  
necessidade e a inda o n a tu r a l  f u n 
c io n a m e n to  dos serviços, q ue  em 
cada ano e v o lu e m , to rn a n d o  mais 
cara a sua m a n u te n ç ã o ,  mais ope
rosa a sua ad m in istraçã o.

v  u
Outros assuntos de inte

resse concelhio
1 i — Bairro de Casas Econó

micas
Não obstante a d e m o r a  da de ci 

são, alheia ao M u n i c í p i o ,  para 
con struçã o d u m  b a ir r o  de casas 
econ óm icas,  a C â m a r a  não esquece 
o c o m p ro m is s o  to m a d o ,  q u a l  é o 
de oferecer o te rre n o  e a sua 
u rb a n iz a ç ã o .  Para  este efeito, foram 
já  feitos os necessários estudos da 
localização e con dições de a q u i 
sição.

Para lelam ente, foi considerada a 
necessidade de d i n h e i r o  p ara  esse 
efeito e assim, p o r  deliberação que 
vai ser su b m e tid a  à aprovação de 
V .  E x . as, pro jecta -se  c o n t r a i r  u m  
e m p ré s t im o  na C a ix a  G e r a l  de 
Depósitos, C r é d ito  e P re v id ê n c ia ,  
c o m  destino parcial  a essas mes
mas despesas.

C o n f ie m o s ,  en tre tan to ,  pois tudo 
se c o n ju g a  para a t in g ir  o f im  ein

vista —  u m  b a ir r o  de casas e c o n ó 
m icas n o  M o n t i jo .

2) — Urbanização
O  n o vo  a n te -p la n o  de u r b a n i z a 

ção, já  na posse da C â m a r a ,  pre vê ,  
n a tu ra lm e n te ,  a e x p r o p r ia ç ã o  de 
terrenos necessários à urb a n iz a çã o  
da vila.

E  p o r  demais e v id e n te  que a 
C â m a ra  não dispõe de capital su 
fic iente para essas despesas, a inda 
que parciais,  e p o r  isso, prete nde 
c o n t r a i r  u m  e m p r é s t im o  na C a ix a  
G e ra l  de Depósitos, C r é d i t o  e 
P re v id ê n c ia  que, a ser con cedido,  
to rn a rá  possíveis a lg u m a s  a q u isi 
ções de terrenos pertencentes a 
m u n íc ip e s  falhos de in ic ia tiva s  ou 
de capacidade f inan ceira .

V I 1 1  

Considerações finais
O  exposta, é u m a  s u m u l a  neces- 

sària m ente  bre ve ,  das act iv idades 
p re v ista s  para o ano co rre n te ,  
pois não se justifica u m a  descrição 
e x a u s t iv a  de tudo o que se p r o 
jecta.

Salien tam -se,  c o m o  é na tura l,  
as realizações de v u lt o ,  —  obras 
de v a lo r ,  bem d ig n a s  da nossa 
te rra  e de i n d is c u t ív e l  necessidade.

O  M o n t i jo ,  p o r  m u i t o  que pese 
aos despeitados,  a t in g iu  nos ú l t i -

P o r t u g a l  é  n o  m u n d o  o  
p a í s  m a i o r  p r o d u t o r  d e  c o r 
t i ç a  c o m  c e r c a  d e  5 0 %  e  
t a m b é m  o  d e t e n t o r  d a  m a i s  
r i c a  g a m a  d e  q u a l i d a d e s .

N ã o  s ó  a s  c o n d i ç õ e s  a g r o -  
■ c l i m á t i c a s  d o  p a í s  s ã o  e x c e p 
c i o n a l m e n t e  f a v o r á v e i s  a o  
s o b r e i r o  m a s  e s t e  é  a i n d a  e  
c o m p l e t a r m e n t f c  o b j e c t o  d e  
c u i d a d o s  e s p e c i a i s  p e l o  q u e  
a  c o r t i ç a  p o r t u g u e s a  t e m ,  
c o m  j u s t i ç a ,  r e p u t a ç ã o  m u n 
d i a l .

O s  s o b r e i r a i s  p o r t u g u e s e s ,  
e n o r m e s  n a  s u a  e x t e n s ã o  e  
i m p o n e n t e s  p e l o  p o r t e  g i g a n 
t e s c o  d a s  á r v o r e s  s e c u l a r e s ,  
s ã o  v e r d a d e i r o  e x e m p l o  d e  
r i q u e z a  e l a b o r a d a  n a  p a z ,  
o f e r e c e n d o  a  q u e m  o s  c o n 
t e m p l a  u m  q u a d r o  g r a n d i o s o  
q u e  a n o  a  a n o  p r o d u z  s o s s e 
g a d a m e n t e ,  t r a n q u i l a m e n t e ,  
n u m  m u n d o  e m  q u e  a  t r e 
p i d a ç ã o  e  a  r a p i d e z  d a  V i d a  
s ã o ,  j á  h o j e ,  u m  f l a g e l o  1

O  s o b r e i r o  t e m  c o n d i ç õ e s  
ó p t i m a s  d e  V i d a  n o s  p a í s e s  
d o  M e d i t e r r â n e o  O c i d e n t a l .  
M a s  d a d a  a  e x c e p c i o n a l  r i 
q u e z a  d a  s u a  p r o d u ç ã o ,  V á 
r i a s  n a ç õ e s  s e  t ê m  e s f o r ç a d o  
p o r  i n t r o d u z i r  a  s u a  c u l t u r a ,  
s e m  q u a l q u e r  r e s u l t a d o  p r á 
t i c o  a t é  h o j e .

S e g u n d o  o  t e s t e m u n h o  i n 
s u s p e i t o  d e  a l g u n s  e s c r i t o r e s  
g r e g o s  e  r o m a n o s ,  d e s d e  o s  
m a i s  r e m o t o s  t e m p o s  q u e  a  
c o r t i ç a ,  c o n h e c i d a  t a m b é m  
d o s  á r a b e s ,  a r m é n i o s  e  c h i 
n e s e s ,  é  e m p r e g a d a  n a  c o n s 
t r u ç ã o  d e  f l u t u a d o r e s  d e  v á 
r i o s  t i p o s ,  c o l m e i a s ,  s o l a s  
p a r a  s a p a t o s ,  b a t o q u e s ,  e t c . ,  
a p l i c a ç õ e s  q u e  a i n d a  h o j e  s e  
m a n t ê m .

A  e x c e l ê n c i a  d a  c o r t i ç a  
c o m o  i s o l a n t e  d o  c a l o r  n ã o  
e r a  m e s m o  i g n o r a d a  n o s

m os anos u m a  c ra ve ira  elevada, 
que o to rna  u m a  das m ais  p r o 
gressivas vilas portuguesas.

Mas, essa situação p r iv i le g ia d a  
a c a r r e t a - l h e  responsabilidades,  
im p õ e - l h e  deveres.  A s s im ,  não é 
possível p r e v e r  pequenos m e l h o 
r a m e n to s  de aldeia, mas s im  p la
ne ar  realizações de n ív e l  sem e
lhan te  às que fo r a m  agora i n a u g u 
radas.

E  evidente que esta desejada 
c o n tin u id a d e  não é realizável sò
m en te com  os d in h e ir o s  m u n i c i 
pais mas, a lei, pei m ite  a realização 
de e m p ré st im o s  e m  condições 
aceitáveis, que to rn a m  possível 
m a n te r  o r i t m o  e, s o b re tu d o ,  o 
n ív e l  tão d if ic i lm e n te  alcançado.

C o n t a m o s  que a a d m in istraçã o 
m u n ic i p a l  do p r ó x i m o  àno seja já  
b e nèlicam ente influ e n cia d a  pelo 
a u x í l io  f inan ceiro ,  p r o v e n ie n te  de 
t m p ré s t im o s .  De q u a lq u e r  m o d o ,  
po ré m , q uere m o s assegurar  a V .  
E x . as que não nos falece a von ta d e  
e energia  indispensáveis ao p r o s 
seg u im e n to  d u m a  o b ra  q ue  nos 
seduz e nos a pa ixo na,  qual é a de 
v a lo r iz a r  a nossa terra e p re s t i 
g ia r  cada v e z  mais o M o n t i j o .

M o n t i jo  e Paços do C o n c e lh o ,  

27 de O u t u b r o  de 1958

O  P res ide nte  da C â m a ra ,  

J o s é  d a  S i lv a  L e ite

p r i m e i r o s  t e m p o s  d a  m o n a r 
q u i a  a g r á r i a  r o m a n a .

E m b o r a ,  c o m o  s e  d i s s e ,  
j á  o s  p o v o s  d a  a n t i g u i d a d e  
u s a s s e m  b a t o q u e s  p a r a  b a r 
r i s ,  a  d e s c o b e r t a  d a  g a r r a f a  
a b r i u  n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s  
a o  a p r o v e i t a m e n t o  i n d u s t r i a l  
d a  c o r t i ç a  e  i m p r i m i u  u m  
e x t r a o r d i n á r i o  i n c r e m e n t o  à  
i n d ú s t r i a  c o r t i c e i r a :  i m p e r 
m e á v e l  a o s  l í q u i d o s  e  g a s e s  
e  r e c u p e r a n d o  f à c i l m e n t e  a  
f o r m a  p r i v a t i v a  a p ó s  c o m 

p r e s s õ e s  d a s  m a i s  e l e v a d a s ,  

d e s d e  l o g o  a  c o r t i ç a  s e  a p r e 

s e n t o u  c o m o  v e d a n t e  i d e a l  

t e n d o  e s t a  u t i l i z a ç ã o  n o t á v e l

e x p a n s ã o  a  p a r t i r  d a  2. ;i m e 
t a d e  d o  s é c u l o  X V I I I .

A i n d a  h o j e  a s  r o l h a s  d e  
c o r t i ç a  n a t u r a l  n ã o  f o r a m  
d e s t r o n a d a s  q u a n d o  u s a d a s  
n o  r o l h a m e n t o  d e  v i n h o s  d e  
s u p e r i o r  q u a l i d a d e  p a r a  l o n g a  
p e r m a n ê n c i a  e m  c a v e .

A s  r o l h a s  s ã o  h o j e  f a b r i 
c a d a s  e m  i n ú m e r o s  c a l i b r e s  
e  f o r m a t o s ,  c o r r e s p o n d e n d o  
a s s i m  à  d i v e r s i d a d e  d o s  r e 
c i p i e n t e s  u t i l i z a d o s .

A l é m  d o s  p r o d u t o s  d e  c o r 
t i ç a  i n d i c a d a  o u t r o s  t ê m  s u r 
g i d o  a  a t e s t a r  p e r m a n e n t e *  
m e n t e  a  e x c e l ê n c i a  e  a  v a *  
r i e d a d e  d a s  a p l i c a ç õ e s  d e  
c o r t i ç a .  E s t ã o  n e s t e  c a s o  o  
p  -j p e  1 d e  c o r t i ç a ,  d e  l a r g o  
e m p r e g o  n a s  p o n t a s  d e  c i 
g a r r o s  e  n a s  i n d ú s t r i a s  g r á 
f i c a s ,  a  l ã  p a r a  o  e n c h i m e n t o  
d e  a l m o f a d a s  e  c o l c h õ e s  
f l u t u a d o r e s  e  m a r c a d o r e s  d e  
n í v e l  e m  d e p ó s i t o s  d e  c o m 
b u s t í v e i s  l í q u i d o s ,  o b j e c t o s  
a r t í s t i c o s ,  e t c . ,  e t c . .

A  u t i l i z a ç ã o  d a  c o r t i ç a  
e s t e n d e - s e  a o  d o m í n i o  d a  
i n d ú s t r i a  q u í m i c a  e m b o r a  a t é  
a o  m o m e n t o  s e m  a  p r o j e c 
ç ã o  a l c a n ç a d a  n o u t r o s  s e c 
t o r e s  i n d u s t r i a i s .  P e l a  s u a  
d e s t i l a ç ã o  s e c a  é  p o s s í v e l  
o b t e r - s e  u m  c a r v ã o  m o l e  e  
p o r o s o  u s a d o  n a  p r e p a r a ç ã o  
d e  i i n t a s  d e  i m p r e s s ã o  e  
m i s t u r a s  d e  s u b s t â n c i a s  
c o r a n t e s  e  a l c a t r ã o  d e  c o r 
t i ç a ,  a l é m  d e  v á r i o s  o u t r o s  , 
p r o d u t o s  d e  f r a c c i o n a m e n t o  
c o m o  g á s  d e  i l u m i n a ç ã o ,  
e s s ê n c i a s  p a r a  o  f a b r i c o  d e  
p a p e l  e  s u b s t â n c i a s  i m p e r 
m e á v e i s ,  e t c . .

O s  e s t u d o s  e f e c t u a d o s  e  
e m  c u r s o  c o m  v i s t a  a o  e n r i 
q u e c i m e n t o  d o  c a m p o  d e  
u t i l i z a ç ã o  d a  c o r t i ç a  d e i x a m  
e n t r e v e r ,  n e s t e  e  n o u t r o s  
a s p e c t o s ,  f u n d a m e n t a d a s  e s 
p e r a n ç a s .

A  i n d ú s t r i a  p o r t u g u e s a  
a t i n g i u  u m  n o t á v e l  d e s e n v o l 
v i m e n t o ,  q u e r  n o  n ú m e r o  d e  
u n i d a d e s ,  q u e r  n a  p e r f e i ç ã o  
p o s t a  n o  a c a b a m e n t o  d o s  
p r o d u t o s .  E x i s t e m  h o j e  e m  
l a b o r a ç ã o ,  c e r c a  d e  7 0 0  f á 
b r i c a s  q u e  m o b i l i z a m  u m a  
p o p u l a ç ã o  d e  q u a s e  20.000 
o p e r á r i o s  e  c u j o s  p r o d u t o s ,  
e m  c o n d i ç õ e s  n o r m a i s  d e  
c o n c o r r ê n c i a ,  s e  i m p õ e m  e m  
t o d o s  o s  m e r c a d o s  p e l a  s u a  
q u a l i d a d e  e  p r e ç o ; t a i s  r e -

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  5 )

G r a n d e  i n q u é r i t o  a o s

t iô t iô í  (iiiin aa tej t  leitorts
« A  P r o v i n c i a *  p r e t e n d e  s e r  u m  j o r n a l  m e l h o r  e  m a i o r  

q u a n t o  p o s s í v e l ,  s e g u n d o  o s  d e s e j o s  d o s  n o s s o s  q u e r i d o s  
l e i t o r e s .

A s s i m ,  c o r r e s p o n d e n d o  a  e s s e  p r o p ó s i t o ,  r e s o l v e u  
a u s c u l t a r  t o d o s  o s  s e u s  l e i t o r e s  e  a m i g o s ,  o u v i n d o  a s  
s u a s  s u g e s t õ e s  e  a l v i t r e s .

« C o m é r c i o ,  I n d ú s t r i a ,  L a v o u r a ,  I n f o r m a ç ã o ,  C t t l -  jj 
t u r a ,  P a s s a - T e m p o ,  P á g i n a  d a  M u l h e r ,  D e s p o r t o s ,  e t c , »  f 
s e c ç õ e s  q u e  p o d e m  s e r  c r i a d a s  o u  m e l h o r a d a s .

M a s  q u e r e m o s  s a b e r  p o r  s i ,  a b e r t a  e  c l a r a m e n t e ,  o  
q u e  n ã o  g o s t a ,  o  q u e  a c h a  m a l  e  a q u i l o  q u e  e s t e  j o r n a l  
p r e c i s a ,  s e g u n d o  a  s u a  m a n e i r a  d e  v e r .

D e s d e  j á  s o l i c i t a m o s ,  q u e  n o s  i n f o r m e ,  d i r i g i n d o  a  ] 
s u a  i n d i c a ç ã o  a  « I N O U É R I T O - J o r n a l  « A  P r o v i n c i a » ,  jj 
e m  e n v e l o p e  f e c h a d o ,  q u a n t o  a o s  a s s u n t o s  o u  s e c ç õ e s  jj 
q u e  d e s e j a r i a  v e r  t r a t a d o s  n o  s e u  j o r n a l .  Q u e r e n d o ,  p o d e  í 
a t é  c o l a b o r a r  n a q u i l o  q u e  q u i z e r .

i A  P r o v i n c i a »  é  o  s e u  j o r n a l  e  p o r t a n t o  p o d e  c o l a -  I 
b o r a r ,  t e n d o  a g o r a  o p o r t u n i d a d e  d e  p e d i r  t u d o  q u e  l h e  
p o s s a  i n t e r e s s a r .

A j u d e - n o s  c a r o  l e i t o r  e  f a r e m o s  d e  « A  Provincia » o  
j o r n a l ,  q u e  g o s t a r i a  d e  l e r  c o m  a g r a d o .

E n v i e - n o s  a s  s u a s  s u g e s t õ e s  e s e r á  j á  u m  b o m  c o l a 
b o r a d o r .

CORTICAS Df PORTUGAL
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I AGENDA I 
ELEGANTE  1

A n i v e r s á r i o s

—  N o  dia 14, c o m p le to u  2!) anos
0 nosso preza do assinante, sr. 
E m í d i o  G o m e s  M a nh o so .

1 —  N o  dia 16, fez 14 anos o m e 
nino M a n u e l  A n t ó n i o  Pego B a 
raona, f i lho  do nosso estimado 
assinante, sr. F r e d e r i c o  A .  B araona.

—  N o  dia 17, c o m p le to u  5 anos 
o m e n in o  M á r io  F e r n a n d o  P ia l 
gata Lu c a s ,  f i lh in h o  do nosso p r e 
zado assinante, sr. M á r io  N o g u e ir a  
Lucas.

—  N o  dia 17, perlez 43 anos a 
sr.a 1). Rosalina M a r ia  F a r i n h a ,  
esposa do nosso estimado assinan 
te, sr. I lu m in o  . lo a q u im  F a r i n h a .

—  N o  dia 17, c o m p le to u  11 anos 
de idade a m e n in a  H e r m í n i a  A lve s  
'l orm enta,  filha do nosso dedicado 
assinanle, sr.  A b í l i o  G onça lves  
T o r m e n t a  J ú n i o r .

—  N o  dia 17, o m e n in o  S i lv a n o  
da Costa Saraiva ,  f i lh o  do nosso 
prezado assinante,  s r .  A n t ó n i o  
Paulo Saraiva.

—  N o  dia 18, o sr.  A l f r e d o  da 
Cosia C a r v a lh o ,  f i lho  do nos^o 
estimado assinante, sr. J o ã o  Nun es 
de C a r v a l h o .

—  N o  dia 18, o sr.  José J ú l i o  
G ri lo  C ardoso,  con ce itu a d o  i n d u s 
trial de barb earia  nesta v i la  e 
nosso dedicado assinante.

—  N o  dia 18, o m e n in o  José 
C arlos G o u v e ia  R ic a r d o ,  f i lho  do 
nosso estim ado assinante, sr. A n -  
tão José Ricardo.

—  N o  dia 10, o m e n in o  J o a q u i m  
F e r n a n d o  M a deira  M a r t in s ,  f ilho 
da nossa estimada assinanle , sr. :l 
I ).  G u i o m a r  M adeira .

—  N o  dia 19, o sr. A n t ó n i o  José 
M a rt in s  B a rr o s ,  f i lho  do nosso 
prezado assinante, s r .  José M a r 
tins B a rro s .

—  N o  dia 20, com p leta  30 anos 
o sr.  .losé M a rq ues  G e rvá s io ,  nosso 
estimado assinante.

—  N o  dia 21, a m e n in a  Helena 
S ab in o  B e rn a rd e s ,  s o b r i n h a  da 
nossa dedicada assinante, s r .a I) . 
L a u r a  B e rn ardes .

—  N o  dia 21, co m p le ta  29 anos 
o sr.  José P aulo  da S i lv a  F u t r e ,  
nosso estim ado assinante.

A  Iodas as pessoas a n iv e r s a r ia n 
tes e suas famílias, apresentam os 
as nossas felicitações.

Câm ara Municipal 
de MonHjo

R e s u m o  d a  a c t a  d a  r e u n i ã o  
o r d i n á r i a  d e  1 2  d e  F e v e r e i r o  

d e  1 9 5 9

P r e s e n t e s : O s  srs. José da 
S i lva  Leite .  P r e s i d e n t e ;  e os v e 
readores, F r a n c is c o  T o b i a s  da 
S i lv a  A u g u s t o ,  T o m á s  M a n h o so  
Iça, J o a q u i m  B r i t o  S a n c h o ,  C a r lo s  
G o u v e ia  D im a s ,  F r a n c i s c o  B r a z  da 
C r u z  e M á r io  M i g u e l  de Sousa 
R am a. S e c r e t á r i o : o sr.  José 
M a ria  M endes C osta,  C hefe  da 
Secretaria.

D e l i b e r a ç õ e s  t o m a d a s
—  C o n c e d e r  diversas licenças 

para o b r a s ;
—  P u b l i c à r  editais para a r r e m a 

tação da cantina do M e rc a d o  C e n 
tral ;

A p l i c a r  a pena de m u lta  a 
u m  s e r v e n tu á r io  ;

—  A c e ita r  os preços propostos 
p u a  os terrenos destinados à es
cola do B a ir r o  d o  M o u c o ;

—  Estabelecer os n o vo s  o r d e n a 
dos e salários do pessoal c a m a rá 
r io ,  de h a r m o n ia  c o m  as d isp o si 
ções legais aplicáveis  ;

— C o n tra tar  com  a firm a «A rlop» 
os estudos topográficos da zona a 
leste  do M o n t i jo ;

— T o m a r  o e n c a rg o  do paga
m ento  da renda da casa do c o m a n 
dante do Posto  da G .  N .  R .  de 
C an ha, de h a rm o n ia  com  as dis
posições legais  re c e n te m e n te  p u 
b licad as .Â$uga-s©

—  Q l I A R T O  c o m  sala de espera, 
para escr itó rio  o u  q u a lq u e r  r a m o  
no gén ero ,  n u m  dos m elhore s  lo 
cais de M o n t i jo  e ren d a  acessível. 

I n f o r m a  nesta redacção.

«O  Palm eiras»
Mltlijeiiie de Despirias

M
FtSTAS Dt S. PEDRO

C o n t in u a  a C o m i s -ã o  das Fesias 
a d e s e n v o lv e r  g r a n d e  actividade 
na o rganiza ção do 1.° F e s t iv a l  do 
S u l  de F o lc lo r e  Nacion al.

A  C o m issã o  d i r i g i u  con vite s  a 
vá r io s  R a n c h o s ,  estando a lg u n s  
já  assegurados.

A té  ao m o m e n t o  presente, fo ra m  
c o n v id a d o s  os seguintes q u in z e  
R a n c h o s :

« D a s  C a n t a  r i n h a  s » ,  de 
B u a rc o s ,  e « d a s  R o s a s » ,  da F i 
g u e i r a  da F o z ;  F o l c l ó r i c o s :  de 
V i la  F r a n c a  de X i r a  ; « T à -M a r » ,  
da N azaré  ; do C a r t a x o ; da Casa 
do P o v o  de Santo E stêvão,  T a v i r a ;  
« P a u l i t e i r o s » ,  de D ua s I g r e ja s ;  
das Casas do P o v o  de Sa m o ra  
C o r r e i a ,  de A l m e i r i m ,  e de Casa 
B ra n c a  ( S o u z e l ) ;  « A l e g r i a  de A r 
r a io lo s » ,  de A r r a i o l o s ;  « G r u p o  
M u n i c i p a l » ,  da P óvoa do V a r z i m ;  
T i p i c o s :  «S e te  S aias» ,  de B e n a 
v e n t e ;  e de P o m b a l ;  e o do C e n 
tro de R e c re io  P o p u la r  « L e õ e s  da 
F lo re s t a » ,  da C o v i lh ã .

N a  sua ú lt im a  r e u n iã o  foram  
escolhidas as Bandas a a b r i lh a n t a r  
as p r ó x i m a s  Festas, n u m  total de 
treze, e sorteados os respectivos 
coreto s.

F o r a m  d e f in it iv a m e n te  a p r o v a 
dos os o rça m e n to s  respeitantes a 
foges de a rtif íc io ,  o rnam entações 
e i lu m in a ç õ e s  que, c o m o  h a b i t u a l 
m e n te ,  estarão a ca rg o  das c o n h e 
cidas e conceituadas firm a s A n t ó 
n io  J .  F e r n a n d e s  &  F i lh o s ,  de 
L a n h e l a s ;  e V.* de C o n s ta n tin o  
L i r a ,  de Fe lg u e ira s .

J á  fo ra m  recebidas a lg u m a s « m a 
q u e ta s »  com  vista ao cartaz e p r o 
g r a m a  das Festas do c o r re n te  ano. 
E » p e r a  a C o m issã o  que o u tro s  tra 
ba lhos lhes sejam enviados,  para 
o que foi estabelecido o prazo até 
o d ia  28 do c o rre nte .

Sociedade Recreativa

do Alio das Vinhas Grandes
E le c t u a -s e  nesta s im pática  colec

t iv id ade p o p u la r  a r ra b a ld in a ,  no 
p r ó x i m o  d o m in g o ,  dia 32, c o m  a 
obsequiosa colaboração d o  C o n  - 
j u n t o  M u s ic a l  « O s  R o u x i n o i s  do 
A l t o  das V i n h a s  G r a n d e s » ,  u m  
baile c o m e m o r a t i v o  do 10.° a n i 
ve rs á rio  daquela agrem iação r e 
cre a tiva  e beneficente.

Esta festa associativa é dedicada 
aos seus sócios e respectivas f a m í 
lias.

P o r  ter  sido ap ro va d a  a criação 
da  Sociedade Recreativa do A l t o  
das V i n h a s  G ra n d e s  em  25-2-1949, 
isto é m u i t o  cerca de h á  dez anos, 
felicitam os a sua d irecção e r e s 
pect iva massa associativa, a u g u 
ra n d o - lh e s  as m a io re s  v e n t u ra s  
de f u t u r o .

Subsídios para aquisição de 
roupas e agasaibs

D e n tr e  várias verbas concedidas 
pelo M in is té r io  da S aúd e e A ss is 
tência a instituições de be nefi 
cên cia ,  fo ra m  destinadas à M i s e 
r ic ó r d i a  de A lh o s  V ed ros ,  25 c o n 
tos ; e igual  q u a n t ia  a# A s i l o  de 
Nossa S e n h o ra  da Boa V ia g e m , da 
v iz in h a  v i la  da Moita do R ibatejo,  
as quais se dest inam  à aq uisição 
de roupas  e agasí.lhos para os seus 
protegidos.

Movimento Judicial
T r a n s f e r i d o  da co m a rc a  das 

C ald as  da l ia in h a ,  p o r  p ro m o ç ã o  
à 2.a classe, foi colocado na c om a rca  
de M o n t i j o ,  o delegado do P r o 
c u r a d o r  da R e p ú b lic a ,  sr. D r .  
A n t ó n i o  de A b r e u  D a v id  F e r r e i r a  
da C u n h a ,  o q u a l  era ali m u i t o  
estim ado.

A o  n o v o  m a g istra d o  desejamos 
as m aiores v e n tu ra s ,  n o  de se m 
p e n h o  do seu h o n ro s o  c a r g o  o f i 
cial.

N

@ a ita i à  
■ D i r e e ç ã o

C o m  o ped id o  de publicação,  
re ce b e m o s a seguinte  carta,  com  
data de 30 d o  mês f i n d o :

S r . D ir e c to r  
d e  «A  P r o v i n c i a »  ;

O n o s s o  c a m in h o  e s t á  p é s 
s i m o ,  e m  e s t a d o  d e  n in g u é m  
a q u i  p o d e r  p a s s a r ,  d e v id o  a o s  
c a n o s  r e b e n ta r e m .

P o r  i s s o  p e d i m o s  p r o v i d ê n 
c ia s  e  p a r a  q u e  o  s r . P r e s i 
d e n te  d a  C â m a r a  s e ja  c o n h e 
c e d o r ,  d o  q u e  s e  e s t á  a  p a s s a r ,  
v is to  q u e  to d a  a  g e n t e  s e  r e c u s a  
a li  ir , m e s m o  e m  c a s o  d e  a f l i 
ç ã o .

A g r a d e c e n d o  o s e u  b o m  
a c o lh im e n t o  e  a s  p r o v id ê n c ia s  
q u e  s e ja m  to m a d a s , s o m o s

D e  V ..........

(a )  O s  m o r a d o re s  do b a ir r o  do 

P e ixe  e da B arrosa.

PROVA Dt CICLISMO
A  e x e m p lo  do a n o transacto 

realiza-se n o va m e n te  este ano 
o r g a n iza d a  pela F e d eração P o r t u 
guesa de C ic l is m o  e c o m  o p a tro 
c í n i o  da C â m a r a  M u n i c i p a l  de 
M o n t i j o ,  a p r o v a  ciclíst ica desti
nada s òm e nte  a i n d i v í d u o s  deste 
c o n c e lh o  e q u e  n u n c a  te nham  
p a rt ic ip a d o  em p ro va s  oficiais.

O  p e r c u r s o  a d e sig n a r  terá a 
distância de 50 K m .  e re a lizar -se -á  
110 p r ó x i m o  dia 8 de M a rço .

N a  C â m a r a  M u n ic i p a l  pre sta m -  
-se todos os esclarecim entos da 
r e ferid a  pro va .

Sociedade Recreativa

Progresso Afonsoeirense
’  D e  h a r m o n ia  c o m  o artigo  9.° 
dos estatutos desta colectiv id ade,  
é c o n vo c a d a  a A ssem bleia  Geral 
O r d i n á r i a  para o d ia  27 d o  c o r 
rente ,  pelas 21 horas, c o m  a se
g u i n t e  o r d e m  de trabalhos :

A presentação de contas e eleição 
dos no vo s corpos gerentes.

Se à p r i m e i r a  con vo cação não 
c o m p a re c e r  n ú m e r o  suficiente de 
sócios, efectuar -se-á  esta u m a  hora  
depois c o m  q u a lq u e r  n ú m e r o .

A fo n s o e iro ,  17 de F e v e r e ir o  de 1959 

G Presidente da Mesa da Assembleia Gerol

J o s é  S i lv e s tr e  C a la d o

M a r i a  J o s é  d a  P u r i f i c a ç ã o  
L o p e s

.losé A n t ó n i o  Resina,  sua m u 
lh e r  e f i lh a s ;  M a ria  A u g u s t a  R e 
sina e P o r f í r io  Caetano,  v ê m  p o r  
este m eio  e d e v id o  a d e s c o n h e c i 
m e n to  de a lg u m a s  m orad as a g r a 
decer  a todas as pessoas que 
a c o m p a n h a ra m  à ú lt im a  m o ra d a ,  
n o  dia 22 do mês f indo ,  sua sau
dosa mãe, sogra e avó.

Venda-se
-  B I C I C L E T A  M O T O R I Z A D A  

lipo m o to ,  em m u i t o  b o m  estado. 
C r o m a d o s  e p i n t u r a  de o r ig e m  —  
preço acessível.

M o stra -se  na R .  G a g o  C o u t i n h o
11.“ 25 -  M O N T I J O .

r ^ o T í n n m n n r i n n m m m r

L e i a ,  A s s i n e  e  D i v u l g u e :

« A  P R O V I N C I A *

S U U L A S U lA S U U U I-Ç L ÍiJ íA S lJ iJ L S lâ J

E i n  A s s e m b le ia  G eral recente 
desta agre m ia çã o  d e sp o rt iva  que 
d e n tr o  de poucos dias at in ge  o 
seu 8 . '  ano de v id a ,  foram  eleitos 
os seguintes corpos g e r e n t e s :

A s s e m b l e i a  G e r a l : — P r e s i 
d e n te ,  —  José Dias  T a v i r a  ; v i-  
c e - p r e s íd e n t e ,  —  A n t ó n i o  B o a 
v e n t u ra  M i r a n d a  R a m i r o  ; e s e c r e 
tá r io ,  —  C a r lo s  A l b e r t o  C anas
tre iro  F e r r e i r a ;  D i r e c ç ã o ; 
P r e s id e n t e ,  —  A n t ó n i o  J o a q u i m  
R a m i r o  A s s u n ç ã o ;  v i c e -p r e s i -  
d e n te ,  —  A U v a r o  L u í s  Lo p e s  da 
C o s t a ; t e s o u r e i  r o , —  A n t ó n i o  J oão 
P in to  de O l i v e i r a  G a s p a r ;  s e c r e 
tá r io ,  —  J o s é M a n u e l d a  L u z  Baião; 
e c a p i tã o  g e r a l ,  — H e i t o r  da 
S i lv a  E s tre la .

Q u e  esla plêiade de entusiastas 
m o n ti je n se s  o b te n ha  u m a  m a i o r  
som a de t r iu n fo s  nas suas a c t iv i 
dades recreativas  e de sp ortiva s,  é 
o que lhes v a t ic in a m o s  no d e c o r 
r e r  do ano c o r re n te  e seguintes.

Câm ara Municipal 
de Montijo

Ocupação da cantina tio 
Marcado Central

F a z -s e  p ú b l i c o  q u e  n o  dia 24 do 
c o rre nte ,  pelas 21 h . ,  nos Paços 
d o  C o n c e lh o ,  se p ro ced erá  à a r r e 
matação do d i r e ito  de ocupação 
da cantina do M e rca d o  C e n t ra l ,  
c o n fo rm e  con dições patentes na 
Secreta ria  M u n i c i p a l ,

M o n t i j o ,  13 de F e v e r e i r o  dc 1959 

O  P re s id e n te  da C â m a ra ,  

J o s è  d a  S i lv a  L e ite

Sirilns HieUlpilIzidis la 
Câmara l i M  ie Mijo
À quísiçã* de uma máquina 
de escrever «carreto grande»

F a z -s e  p ú b l i c o  q ue  até ao dia 28 
do c o r re n te  m ês se aceitam p r o 
postas, e m  carta d e v id a m e n te  la 
crada, para o fo r n e c im e n to  de 
u m a  m á q u i n a  de e screver  « c a r 
reto  g r a n d e » .

A  B e m  da Nação, 

Secretaria dos S e rv iço s  M u n i c i p a 

lizados, era 6 de F e v e r e i r o  de 1959 

0 Presidente do Conselho de Adaiinislroção,

J o s è  d a  S i lv a  L e ite

Licenciada em Ciências 
Económicas e financeiras

—  D á explica ções em  casa na 
A v .  L u í s  de C am õe s,  9 -  3.° -  D t .a
—  M O N T I J O .

Trespassa-se
—  E S T A B E L E C I M E N T O ,  n a  

P raça 5 de O u t u b r o ,  n.° 5 -  M O N 
T I J O .  P re ç o  vantajoso  c o m  r e 
cheio  o u  só paredes.  R e n d a  em 
conta.

Motorista - Ligeiros
—  P rofiss io nal —  O ferece-se com  

lo n ga  prática.  A l g u n s  c o n h e c i 
m en tos de escritório .  Nesta r e 
dacção se in fo r m a .

V isado p ela  C en su ra

M J U U U U L S U U U J L S ^ ^

I A G E N D A  I
U T I L I T Á R I A  1

n a im s s m m Ê m s m s ^ s m Ê ts s m m

f a r m á c i a s de Serviço
5 .3 feira, 19 —  A I o n t e p  i o
(í.a feira, 20 —  M o d e r n a

Sábado, 21 — H i g i e n e
D o m i n g o 22 —  D i o g o
2.a feir a, 23 —  G i r a l d e s

3.* feira, 24 —  M o  n t e p i o

4.a feira, 25 — M  o  d  e  r n  a

B o l e t i m  R e l i g i o s o

Vida Católica
I I O R A R I O  D A S  M I S S A S

5 .'‘ - f e i r a ,  19— às 8,30, 9 e 9,30 h.

6'.“ f e i r a ,  20 —  às 8, 8,30 e 9 h.

S á b a d o ,  21 —  às 8, 8,30 e 9 h.

D o m in g o ,  22 —  na I g re ja  da M i 
sericó rd ia ,  às 8 h . ;  na Ig re ja  Pa
ro q u ia l ,  às 10, 11,30 e 18 h . ;  na 
Capela do A fo n so e iro ,  às 9 h . ;  no 
S a n tu á r io  da Atalaia, às 10,30 h . ;  
e na J a r d ia ,  às 16.15 h . .

Culto Evangélico
H o r á r i o  dos serv iços religiosos 

na Ig re ja  E v a n g é l ic a  P re sb ite r ia n a  
do S a l v a d o r —  R u a  Santos O l i v e i r a ,
4 -  M o n t i j o .

D o m in g o s  —  E s c o la  d o m in ic a l ,  
às 10 horas,  para cr ianças,  jo v e n s  
e adulto s.  C u l t o  d i v i n o ,  às l l  e 
21 h.

Q u a r t a s - f e i r a s  —  C u l t o  a b re 
viado,  c o m  ensaio de cânticos r e l i 
giosos. às 21 h.

S e x ta s  - f e i r a s  —  R e u n iã o  de 
O ra çã o  às 21 h.

N o  s e g u n d o  d o m i n g o  de cada 
mês, celebração da C eia  do S e n h o r ,  
mais v u lg a r m e n t e  co n h e c id a  p o r  
E u c a r ís t ic a  Sagrada C o m u n h ã o

I g r e ja  P e n te c o s ta l ,  R u a  A le 
x a n d r e  H e r c u la n o , 5 -A  - M o n 
ti jo .

D o m in g o s  : —  E s c o la  D o m i n i 
cal, às 11,30 h . ; P rè ga çã o  do E v a n 
ge lho ,  às 21 h.

Q u in ta s  -  f e i r a s  : —  Prègação 
do E v a n g e l h o ,  às 21 h .

A Imprensa Regional 
do Norte do Pais
vai reunir em Lisboa

D e p o is  da r e u n iã o ,  em Ja n e iro  
passado, da Im p r e n s a  R e g io n a l  do 
S u l  e C e n t r o  d o  País, o S ecreta 
r ia d o  N a c io n a l  da In fo r m a ç ã o  v a i  
o r g a n iz a r  ag o ra ,  e m  L is b o a ,  a r e u 
nião da I m p r e n s a  R e g io n a l  do 
No rte ,  r e u n iã o  essa q u e  se efec
tuará nos dias 9, 10 e 11 de M a rço  
p r ó x i m o .  ( A N D .

Conjunto Musical 
<OS ROUXINOIS», 

do álto das Vinhos Grandes
M a is  u m  a g r u p a m e n t o  m u sica l  

conta o M o n t i j o  desde o dia 7 do 
mês co rre n te ,  há p o u c o  c o n s t i -  
tu id o  n o  b a ir r o  satélite do A lto  
das V i n h a s  G ra n d e s .

G e n t i lm e n te  a p a d r in h a d o  pela 
m e n in a  M a ria  de L o u r d e s  Costa, 
fez a sua apresentação na Sociedade 
R e c re a tiva  local, actu a n d o  coro 
sucesso nos c in c o  bailes da quadra  
festiva do C a r n a v a l  deste ano.

Este  c o n ju n t o  f ico u  assim c o m 
posto : B a te r ia  e  v o c a l i s ta  : J ú 
l io  L o u r e n ç o ;  E n s a ia d o r  e  v io la  
e l é c t r i c a :  S e v e r in o  Ja c i n t o  P r a 
tas ; 1.° B a n j o :  A n t ó n i o  S. C o e 
l h o ;  U.° B a n j o :  V i t o r  M a n u e l ;
3 .°  B a n j o :  B e r n a r d i n o  B. A l 
meida  ; t ía n d o la !  A n t ó n i o  F i l i p e  ; 
e V io la  :  A n t ó n i o  C o e lh o .

A o  n o v o  c o n ju n t o  m u s ic a l  e n 
de reça m os as nossas saudações e 
voto s de i n ú m e ra s  prosperidades,  
p ara  e s t ím u lo  do p ro g re s s o  da 
Socieda de R ecre a tiva  do A l t o  das 
V i n h a s  G ra n d e s ,  a c u ja  causa de 
e n g r a n d e c i m e n t o  está l igad o.

O
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G r u p o  A r t í s t i c o  M o n t i j e n s e
Crónica alegre por Eduardo dos Santos Baeta

«Manue! Jo sé flfonso Júnior, 
Limitada»

R e a l i z o u - s e ,  c o m o  n o t i 
c i á m o s ,  n o  p r e t é r i t o  d i a  4 
d o  c o r r e n t e ,  n o  s a l ã o  d e  
f e s t a s  d a  B a n d a  D e m o c r á 
t i c a  2 d e  J a n e i r o ,  0 a p r e c i á 
v e l  e s p e c t á c u l o  s é r i o - c ó 
m i c o ,  l e v a d o  a  e f e i t o  p e l o  
d i s t i n t o  c o n j u n t o  a r t í s t i c o  
d a  n o s s a  t e r r a .

F o r a m  s e u s  l o c u t o r e s  o s  
c o n h e c i d o s  a n i m a d o r e s  L u í s  
O n o f r e  e  N u n o  d e  M e n e z e s ,  
c o m  a  g r a c i o s a  c o l a b o r a 
ç ã o  d a  g e n t i l  M a r i a  H e l e n a  
S a m p a i o .

R e p r e s e n t o u - s e  o  d e s o p i 
l a n t e  q u a d r o  d e  c o m é d i a  
« D o m i n ó  p a r a  o s  d o i s  l a d o s » ,  
t e n d o  t o d o s  o s  a m a d o r e s  
q ú e  n e l e  t o m a r a m  p a r t e  
u m  à - v o n t a d e  i m p r e s s i o 
n a n t e ,  d i s t i n g u i n d o - s e  e m  
e s p e c i a l ,  A n t ó n i o  C a r l o s ,  
N a t á l i a  C o r r e i a ,  F r a n c i s c o  
C a i x e i r i n h a ,  e  o  n o v e l  a c t o r  
c a n i n o  « C u c u » .

T a m b é m  o  c o n h e c i d o  a r 
t i s t a  m o n t i j e n s e  V a z  d e  
C a r v a l h o  q u i s  c o l a b o r a r  
e x t r a - p r o g r a m a ,  a c t u a n d o  
p r i m o r o s a m e n t e ,  t e n d o  c o m 
p a r t i l h a d o  d o s  a p l a u s o s  c o m  
o  m a e s t r o  H u m b e r t o  d e  
S o u s a  e  « O r q u e s t r a  E l d o 
r a d o » ,  b e m  c o m o  t o d o s  o s  
e l e m e n t o s  d o  « G r u p o  A r t í s 
t i c o  M o n t i j e n s e » ,  e  e s p e 
c i a l m e n t e ,  a  p e q u e n a  « T e 
r e s i n h a » ,  M a r i a  d e  L o u r d e s  
S a m p a i o ,  Z u l m i r a  S a n t o s ,  
A n t ó n i o  T a v a r e s ,  A r l i n d o  
S i l v a ,  M o i s é s  S o a r e s ,  N a t á 
l i a  C o r r e i a ,  M a r i a n a  P e 
r e i r a ,  e t c . ,  e t c . .

C o m o  n ú m e r o  s e n s a c i o 
n a l  d e s t e  e s p e c t á c u l o ,  r e 
s e r v á m o s  p a r a  0 f i n a l  d e s t a  
c r ó n i c a ,  a  a p r e c i a ç ã o  d o  
g r a n d e  a t r a c t i v o  d a  n o i t e :  
a  a p r e s e n t a ç ã o  d o  m á g i c o  
C h i n g - L u k a s ,  c o n s i d e r a d o  
r e i  d a  m a g i a ,  d o  i m p r e v i s t o  
e  d o  « s u s p e n s e » ,  c o m  a  s u a  
« p a r t e n a i r e »  P i - R u s s a .

C h i n g - L u k a s ,  u m  g i g a n t e  
d e  m a i s  d e  d o i s  m e t r o s  d e  
a l t u r a ,  m a i s  m a g r i s e l a  q u e  
g o r d o ,  d e  b a r b i c h a s  e  t r a n 
ç a s ,  s u r g i u  e m  c e n a ,  r i c a 
m e n t e  v e s t i d o  e m  e s t i l o  
o r i e n t a l .

O  s e u  p r i m e i r o  n ú m e r o  
e n v o l v i d o  e m  n u v e n s  d e  
f u m o ,  ^ t i p i c a m e n t e  o r i e n t a l » ,  
c r i a v a  d e  f a c t o  e m o ç ã o  à  
b r a v a ,  a r t e  à  b i c h a ,  m i s t é 
r i o  à  p a r v a . . .

C h i n g - L u k a s ,  q u e  é  u m  
a r t i s t a  p a g o  a  p e s o  d e  o i r o ,  
p a r a  v i r  t o m a r  p a r t e  n o  
C a r n a v a l  d o  E s t o r i l ,  v e i o  
g e n t i l m e n t e  c o l a b o r a r  n e s t e  
e s p e c t á c u l o .

E n t r e  v á r i o s  n ú m e r o s  d e  
a r t e s  m á g i c a s ,  d e s t a c a r a m -  
- s e  o  b a i l a d o  d a  j a r r a  e  d a s  
f l o r e s  n o  e s p a ç o ; a  d e s a p a 
r i ç ã o  d u m a  e s p e c t a d o r a ; a  
c e n a  d e  h i p n o t i s m o ;  a  d o  
c a n u d o  e  d a s  c a r t a s ,  e m  
q u e  i o i  m a g i s t r a l ,  m a r a v i 
l h o s o ,  f a n t á s t i c o ,  u l t r a p a s 
s a n d o  0 i n v e r o s í m i l ;  e  a c i m a  
d e  t u d o ,  a  d o  d e c a p i t a d o .

F o i  d e v e r a s  u m  e s p e c t á 
c u l o  e x t r a o r d i n á r i o ,  e  p o r  
i s s o  l h e  d i z e m o s : B r a v o ,  
C h i n g  L u k a s  ! . . .

*  t- *
Q u i s e m o s  o b t e r  u m  a u t ó 

g r a f o  s e u  a  f i m  d e  t e s t e 
m u n h a r  a  s u a  p a s s a g e m  
p e l o  M o n t i j o ,  p o i s  f ô r a m o s  
i n c u m b i d o s  d e  o  e n t r e v i s t a r  
p a r a  « A  P r o v í n c i a » .

T i v e m o s  g r a n d e  d i f i c u l 
d a d e  n e s t a  m i s s ã o ,  p o r q u e  
n ã o  p e r c e b í a m o s  a  l í n g u a  
d o  m á g i c o  c h i n ê s ,  p o i s  q u e  
s e  a s s e m e l h a  à  d o  Y a c a -  
- M o c a . . .

S a l v o u - n o s  d e s s e  p r e c a l ç o  
o  n o s s o  a m i g o  e  c o n h e c i d o  
a n i m a d o r  d o  G r u p o  A r t í s 
t i c o  M o n t i j e n s e ,  L u í s  O n o 
f r e ,  r e p u t a d o  p o l i g l o t a  d e s 
t a s  r e d o n d e z a s .

Para efeitos de pub licação faço 
saber que, p o r  e scritura  de 29 de 
S e t e m b r o  de 1958, lavrada de fls.
21 a fls. 23 v .  do L i v r o  n ú m e r o  
Sete B . ,  do C a r t ó r i o  N o ta r ia l  de 
M o n t i j o ,  a cargo  do no tá r io  L i c e n 
ciado A ' l v a r o  dos Santos Marcelo, 
entre  F B A N C 1 S C O  A N T Ó N I O  
A B R E U ,  J O S É  M A N U E L  V A L A -  
G Ã O  D A  L U Z  C L A R A ,  M A N U E L  
A R R O J A  B E A T R I Z  e F R A N 
C I S C O -  A R R O J A  B E A T R I Z ,  foi 
con stituída u m a  sociedade c o m e r 
cial p or  cotas de responsabilidade 
l im ita d a ,  q ue  será reg id a  pelas 
clausulas e con dições constantes 
dos artigos seguintes.

1.®
A  sociedade adopta a d e n o m i n a 

ção « P R E M O L D E  E S T R U T U R A S  
E S P E C I A S  D E  B E T Ã O ,  L I M I 
T A D A »  tem a sua sede nesta vila ,  
d u r a r á  p o r  te m p o  in d e te r m in a d o ,  
e o seu in íc io  conta-se desde o 
p r ó x i m o  dia u m  de O u t u b r o .

2. »

O  seu o b je cto  é o ex e rc íc io  e 
i n d ú s t r ia  de p ré -fa b r ic a ç ã o  de m a 
teriais para a co n struçã o  podendo, 
e x p l o r a r  q u a lq u e r  o u t ro  ram o que 
seja p e r m i t i d o  p o r  l e i ;

3.»

O  capital social já  inte ira m e n te  
r e a l i z a d o ,  e m  d i n h e i r o  é de 
200.000$>00 e c orre sp ond e à soma 
de 4 cotas de 5 0.00 0J00  p e r t e n 
cen do cada u m a  delas, a cada u m  
dos sócios ;

4.°

N ã o  serão e x ig ív e is  prestações

P o s t O  à  n o s s a  d i s p o s i ç ã o ,
—  e  p o r  r e t r a n s m i s s ã o  d e  
p e n s a m e n t o — ,  o  a p l a u d i d o  
o r i e n t a l  d i s s e - n o s  q u e  e r a  
e u r o p e u ,  n a s c i d o  e m  M o n 
t i j o ,  e m b o r a  d e  r a ç a  a m a 
r e l a ,  o  q u e  n o s  d e i x o u  b o 
q u i a b e r t o s .

E x p l i c o u  q u e  s e u s  p a i s  
h á  m u i t o s  a n o s  e s t i v e r a m  
e s t a b e l e c i d o s  n o  M o n t i j o ,  
d e d i c a n d o - s e  a o  n e g ó c i o  d o s  
b o l o s  d e  a r r o z . . .  a m a r e l o ,  
e  d a í  o  t e r  n a s c i d o  d e s t a  
c o r  e  n e s t a  v i l a .

D e p o i s  a s  v i c i s s i t u d e s  d a  
v i d a ,  o b r i g a r a - o s  a  p r o c u r a r  
n o v o s  r u m o s ,  f i x a n d o  r e s i 
d ê n c i a  n a  í n d i a ,  o n d e  a p r e n 
d e u  t o d a  a  a r t e  d e  f a q u i -  
r i s m o .  H á  p o u c o  c o n t r a t a d o  
p a r a  a c t u a r  n o  C a r n a v a l  d o  
E s t o r i l ,  q u i s  c o l a b o r a r  g r a 
c i o s a m e n t e  n a  t e r r a  q u e  l h e  
s e r v i u  d e  b e r ç o .

C o m o  a i n d a  t i n h a  q u e  
s e g u i r  n e s s a  n o i t e  p a r a  o  
E s t o r i l ,  o n d e  j á  e r a  a n s i o 
s a m e n t e  e s p e r a d o ,  a g r a d e 
c e m o s  a  C h i n g - L u k a s  e  a  
L u í s  O n o f r e ,  c o m o  s e u  « s e 
s t a » ,  a  e n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  
p a r a  « A  P r o v í n c i a » .

s uple m en tares  'd e  capital,  mas 
q u a lq u e r  dos sócios, p od erá ,  q u e 
r e n d o ,  fazer os s u p r im e n t o s  neces
sários, nos term o s e sob as c la u 
sulas, q u e  e n tre  si c o m b in a r e m  e 
constarem da resp e ctiva  acta ;

5.°

A  sociedade será representada 
em j u i z o  e fora dele, activa e 
passivamente, p o r  todos os sócios,  
os quais  ficam no m ead os gerentes, 
com  dispensa de caução, e c o m  ou 
sem r e m u n e ra ç ã o ,  c o n f o rm e  for 
re s o lv id o  em A s s e m b le ia  G e ra l ,  e 
constar da respectiva  acta, bas
tando, para q u e  a sociedade, f ique 
va lid a m e n te  ob rig a d a ,  em  todos e 
q u a isq u e r  dos seus actos, c o n tra c 
tos e d o c u m e n ío s  as assinaturas 
em c o n ju n t o  de dois  sócios g e 
rentes ;

§ Ú N I C O

A o s  gerentes é e xpressam e nte  
p r o i b i d o  o b r i g a r  a sociedade em 
fianças, abonações, letras de favor ,  
e mais acibs o u  d o c u m e n to s  estra
nh o s  aos negócios sociais, sob 
pena de respon sa b i l id a d e  pessoal, 
para c o m  a s o c ie d a d e ;

6. *
A  cessão de cotas entre  os sócios 

é l iv r e m e n t e  p e rm it id a ,  mas a 
estranhos fica de pend ente do c o n 
sent im e n to  expresso da sociedade 
à qual é reservado, em  todo o caso, 
o d ire ito  de p r e f e r ê n c i a ; não 
usando a sociedade deste d ire ito  
co m p e tirá  o m e s m o  aos o u tro s  só
cios, n a  p r o p o r ç ã o  dos que já  
possuem na Sociedade. A  cota 
al ienanda no caso de preferida,  
será paga, se g u n d o  o balanço a 
que se proced erá  para tal f im  ;

7.°

O  sócio que q u iz e r  ceder a sua 
cota assim  o c o m u n i c a r á  p o r  
cartas-registadas, c o m  aviso de 
recepção in d i c a n d o  o n o m e  do 
a d q u i ie n te ,  e se d e n tr o  do prazo 
de 30 dias, não rece b e r  q u a lq u e r  
resposta p o d e r á  re a l iz a r  l i v r e 
m ente a indicad a a l ie n a ç ã o ;

S.°

O s  balanços d a r -s e -h ã o  c o m  r e 
ferência a 31 de D e z e m b r o  de cada 
ano, e os lu c r o s  l iq u id o s  apurad os,  
depois de d e d u zid o s  5o/., pelo  m e 
nos, para a realização o u  r e in t e 
gração do f u n d o  de r e s e rv a  legal, 
serão d i s t r ib u íd o s  pelos sócios, na 
pro p o rçã o  das suas cotas. Na

Para  efeitos de p ub licação faço 
saber que, p o r  e s c r itu ra  de 5 de 
J a n e iro  de 1959, la vrad a de fls. 44 
a fls. 47 v .  do L i v r o  n ú m e r o  sete
B . ,  do C a r t ó r io  N o ta r ia l  de M o n t i jo ,  
a c a rg o  do no tário  l icen ciad o A l 
va ro  dos Santos M a rc e ln ,  foi co n s 
titu ída  u m a  sociedade c o m e rc ia l  
p o r  cotas de respon sa bilidad e l i m i 
tada, que será r e g id a  pelas c la u 
sulas e condições constantes dos 
artigos seguintes :

L°

A  s o c i e d a d e  adopta a f i rm a  
« M A N U E L  J O S É  A F O N S O  J Ú 
N I O R , L I M I T A D A » , t e m a s u a  sede 
e d o m ic í l i o  no lu g a r  do A fo nso eiro .  
freguesia e con ce lh o  de M o n t i j o ;

2. °
A  sua du ra çã o  é p o r  te m p o  i n 

d e te r m in a d o ,  co n ta n d o -s e  o st-u 
in íc io  desde o dia u m  do c orre nte  
mês.

3.»

0  objecto da sociedade é a i n 
d ú s tr ia  de preparação de cortiça, 
pod end o, d e dicar-se  a q u a lq u e r  
outra  m o d a lid a d e  de in d ú s t r ia  ou 
c o m é rc io  que resolva e x p l o r a r  e 
qu e  não dependa de autorização 
es p e c ia l ;

4.»

O  seu capital é de 60.000$00,  em 
d i n h e i r o ,  q ue  já  de u  e n tra da na 
caixa social e c o rre sp o n d e  à soma 
das cotas dos sócios, q ue  «ão :

M A N U E L  J O S É  A F O N S O  J Ú 
N I O R ,  ÍOOSOO; A F O N S O  N E V E S  
S A N C H O ,  10.000100; J Ú L I O  J O S É  
V A R G U E S  P A R R E I R A ,  1 0 .000$00; 
J Ú L I O  M A N U E L  M A R Q U E S  D E

m e sm a  p r o p o iç ã o  serão s u p o r ta 
das as perdas, se as h o u v e r  ;

9.»

A  convocação da A s s e m b le ia  
G eral ,  será feita q u a n d o  necessá
ria  p o r  m e io  de earta -a viso  c o m  a 
antecedência de dez dias, se a lei 
n ã a  e x i g i r  o u t ra  fo r m a  ;

10. »
P o r  m o r te  o u  in te rd iç ã o  de q u a l 

q u e r  dos sócios, a sociedade c o n t i 
n u a r á  com  os h e rd e iro s  ou r e p r e 
sentantes, os quais na p r im e ir a  
1» i po te se e d u r a n te  o estado da 
in d iv isã o ,  escolherão, de acordo 
co m  os restantes sócios u m  de 
entre si que os deva r e p r e s e n t a r ;

11. °
S a lv o  co n se n tim e n to  dado pela 

Asse m b le ia ,  não p o d erá  n e n h u m  
sócio exercer  a sua act iv idad e em 
q u a lq u e r  c o m é rc io  o u  in d ú s t r ia  
idêntica o u  sem elhante aos e x e r 
cidos pela Sociedade, q u e r  com o 
e m p re g a d o ,  p o r  conta p r ó p r ia ,  ou 
ainda c o m o  sócio gere n te ,  o u  não, 
de q u a lq u e r  o u tra  f i r m a  in d i v i d u a l  
o u  co le c t iv a ;

12. »
E m  todo o omisso re g u la rã o  as 

disposições le gais  aplicáveis.

M o n t i jo ,  11 de F e v e r e i r o  de 1959 

O  A j u d a n t e  do cartó r io

M a n u e l  C ip r ia n o  R .  F u tr e

Q U A D R A S :
Q u a n d o  f o g e  a  ju v e n tu d e  
E  os  a n o s  p a s s a m  m u i  

b r e v e ,
D e  n a d a  serve% a  v ir tu d e  
P o r q u e  a c a lc a  a  f r i a  n e v e .

Seiidados Branco

T r o c a d i l h o  :

E , s e  a  v e lh ic e  p u d e s s e ,  
Q u e lh e  s e r v ia  a  v i r t u d e ?  
S e a  m o c id a d e  s o u b e s s e ,  
T r o c a r ia  a  ju v e n t u d e ?  1. . .

Z é  Ninguém

A L B U Q U E R Q U E ,  10.000&00; 
J O S É  N E V E S  A F O N S O .  10.000$UU; 
M A U R Í C I O  A F O N S O  N E V E S ,  
10 .000$00;  N O R B E R T O  N E V E S  
A F O N S O ,  9 . 900$00.

5.®

A  cessão total ou parcial de q u o 
tas a favor  de q u a lq u e r  dos sócios 
é l i v re m e n t e  p e r m it id a .  Mas a 
cessão a estranhos fica d e p e n 
dente d o  co n se n tim e n to  da socie
dade e dos o u tro s  sócios, tendo 
aquela em  p r im e i r o  lu g a r  e estes 
em  se g u n d o ,  o d ire ito  da prefe
rê n c ia  ;

6. °
A  a d m in ist ra çã o  da sociedade e 

a sua representação, em  j u i z o  e 
fora dele, activa e passivamente, 
i n c u m b e  a todes os sócios, os quais 
f icam  desde já  no m ead os gerentes, 
co m  dispensa de caução, sendo 
necessário, para q ue  a sociedade 
f ique ob rig a d a ,  que os respectivos 
actos e d o c u m e n to s  sejam assina
dos p or  dois  dos gerentes, c o n j u u -  
tamente, u m  assinando o n o m e  da 
f i rm a  e o o u t ro  o n o m e  i n d i v i d u a l ;

§  1. *
O s d o c u m e n to s  de m é r o  e x p e 

d ien te  pod erão ser assinados por  
q u a lq u e r  dos gerentes sob c a r im b o  
da f i r m a ;

§
É  expressam ente,  veda do aos 

gerentes usar  da f i rm a  em  d o 
c u m e n to s ,  contra ctos e actos es
tr a n h o s  aos negócios da sociedade, 
especialmente em letras de favor,  
abonações, fianças, e re s p o n sa b i l i 
dade semelhantes, sob pena de o 
q u e  i n f r i g i r  este preceito r e s p o n 
der,  pessoalm ente, pelo que assi
na r,  e ter de in d e m n i s a r  a socie
dade p o r  todos os danos, que, com  
tal acto lhe c a u s a r ;

7.*

O s  balanços f e c h a r -se -h ã o  e m  31 
de D e z e m b r o  de cada ano e os l u 
cros  l íq u id o s  que se a p u r a r e m ,  de
d u z id a  a p e rce n ta g e m  de, pelo m e 
nos 5°/0, para a form ação em  r e in 
tegração do fu nd o de reserva  legal, 
o u  os pre ju iz o s ,  h a v e n d o -o s ,  serão 
d iv i d i d o s  o u  suportados pelos só
cios na p r o p o rç ã o  das suas respec
tivas cotas;

S.®

A  sociedade dissolve-se nos ca
sos ta xa tiva m en te  m a r c a d o s  na  lei. 
D ada a dissolução, à respectiva l i 
q u id ação e p a r t i lh a  se procederá, 
c o m o  os sócios d e lib e ra re m  e fôr 
de d ire ito ,  no caso de falta de 
a co rd o  o u  q u a n d o  q u a lq u e r  deles 
p r e te n d e r  o estabelecim ento social, 
este, c o m  to do o seu a ct ivo  e pas
s ivo ,  será lic itado  v e r b a lm e n t e  e n 
tre os sócios e a d ju d ic a d o  àquele 
q u e  mais oferecer ;

9.°

N o  caso de falecim ento o u  i n t e r 
dição de q u a lq u e r  dos sócios, os 
seus h e rd e iro s  o u  representantes 
co n t in u a r ã o  na sociedade, se eles e 
a sociedade assim a c o rd a re m . Na  
falta de acordo ,  a sociedade a m o r -  
tisará a respectiva cota p a g a n d o -a  
pelo v a lo r  que lhe c o rre sp o n d e r ,  
se g u n d o  o balanço que para o 
efeito, então,  se p ro ce d e rá ;

§ Ú N I C O

Se os h e r d e iro s  do sócio falecido 
c o n t i n u a r e m  na sociedade de ve rã o  
ex e rce r  em  c o m u m ,  p o r  i n t e r m é 
dio  de u m  só, p o r  todos escolhido*, 
os respectivos direitos, e n q u a n to  a 
cota estiver  i n d i v i s a ;

10. ®

A s  assembleias gerais, q u a n d o  
d e va m  r e u n i r -s e  e a lei não p re s 
c r e v a  outras  form alidades,  serão 
con vo ca d a s  p o r  carta registada, 
aos sócios d i r ig i d a ,  eom  a v iso  de 
recepção, c o m  a antecedência  de
5 dias, pelo m enos,  i n d ic a n d o  o 
assunto a d e l i b e r a r ;

11. °

E m  todo o omisso regu la rã o  as 
deliberações dos sócios, d e v i d a 
m en te  tomadas e constantes de 
actas e as disposições legais a p l i 
cáveis, n o m e a d a m e n te  a lei de 11 
de A b r i l  de 1901;

M o n t i jo ,  11 de F e v e r e i r o  de 1959 

O  A j u d a n t e  do C a r tó r io ,  

M a n u e l  C ip r ia n o  R o d . F u tr e

h i l l m a n  S e t ú b a l
. H U M  B  E R  _________ ______

S 1 N Q E R  T e l e f o n a  2 2 6 7 3
S U  N  B  E  A  M

e  F u r g o n e t a s  C O M M E R  d o  G r u p o  R O O T E R

José Forle Faria
A G E N T E  D I S T R I T A L  

R E N A U L T  E  D E  S O T O

A venid« 22 de Dezembro, 62 ■ 64
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A L M A D A OsMariolvas da sAn d o r i n ho s >
comemorarem o seu 2.° ano 

de existência
Das terras deste progres

sivo concelho de Almada, 
assinala o seu incessante 
desenvolvimento, — entre  
outras— ,a sua rejuvenes
cida vila cidade, que, dia a 
dia, vê abrirem-se novos 
arruamentos e a edificação 
de atraentes propriedades.

Contudo a par desses as
pectos de evolução para a 
(utura cidade, encimada pelo 
inagestoso monumento a 
Cristo-Rei, ainda se verifi
cam ali alguns bairros de 
£ente hum i lde ,  em que 
abundara grupos de crian
ças cujos pais vivem em 
precárias condições econó
micas.

Foi dentro deste ambiente 
de gradual crescimento de 
Almada, que em 3 de Fe 

v e r e i r o  d e  1957,  p o r t a n t o  
h á  d o i s  a n o s ,  s e  o r g a n i z o u  
n e s t a  v i l a  u m a  a g r e m i a ç ã o  
r e c r e a t i v a  e  b e n e f i c e n t e ,  
q u e  t o m o u  o  t í t u l o  d e  « O s  
M a r i a l v a s  d a s  A n d o r i n h a s » ,  
q u e  a  p a r  d a  s u a  a c ç ã o  d e  
í e c r e i o ,  t e m  c o l a b o r a d o  e m  
a l g u n s  a c t o s  d e  « b e m  f a z e r » ,
—  o b j e c t i v o  e x t r e m a m e n t e  
s i m p á t i c o — , e  d e  b o m  a g r a d o  
p a r a  o s  s e u s  a s s o c i a d o s  e  
p r o t e g i d o s .

O agrupamento «Os Ma
rialvas» tem actualmente 
27 sócios electivos e 39 só 
cios benfeitores, e tem sa
tisfatoriamente desenvolvi
do á sua actividade.

Aquando da comemora
ção do seu primeiro ano de 
vida associativa, vestiu e 
calçou dez crianças oriundas

G R A N D E  C O N C U R S O

de Prognósticos de futebol
Cupões enírados do n.° 20, da 1-2-59: 109

V E N C E D O R E S  N O  2 . »  P R É M I O ,  d e  Í O O S O O :  Joaquim Ma- 
nuel O l i v e i r a  L u c a s ,  A v .  D .  N u n o  Á l v a r e s  P e r e i r a ,  6 1  ; 
V i c t o r  M a n u e l  C a i a d o  S o e i r o ,  B a i r r o  N o v o  d o  P a r q u e ,  1 0 ;  

e  V i c t o r  M a n u e l  V a s q u e s ,  R u a  d o  C a i s ,  2 8 ,  t o d o s  d e  M o n 
t i j o ,  q u e  a c e r t a r a m  e m  o n z e  r e s u l t a d o s ,  e  c o m p a r t i c i p a n d o  
d e s t e  p r é m i o ,  a  r e c e b e r  n e s t a  r e d a c ç ã o ,  p o r  c o m p r a s  a  e f e c 
t u a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  h  s t i a  e s c o l h a ,  m e d i a n t e  f a c t u r a s  
r e s p e c t i v a s .

N .  B .  -  P a ra  boa elucid ação dos c o n co rre n te s  aos jogos df ste cupão, 
i n fo r m a m o s  q ue os resultados dos jo g o s  A R R O I O S - F A R E N S E ,  io i  de 
empate 1- 1,  e o de S A C A V E N E N S E - O R 1 E N T A ,  foi de v itó r ia  i  p r i m e i r a  
equipa, p o r  3 -2 ,  respectivam e nte ,  pelo p ré lio  de 10 do mês co rre n te ,  para 
estas últ im as tu r m a s .

Cupões entrados do n.° 22, de 15-2-59 : 107

V E N C E D O R  N O  2 . °  P R É M I O  D E  1 0 0 $ 0 0 .  J o s é  V i c e n t e  
V e l u d o  d o s  S a n t o s ,  R u a  B ,  n . °  1 ,  A J o n s o e i r o ,  M o n t i j o ,  q u e  

a c e r t o u  e m  d e z  r e s u l t a d o s ,  c u j o  p r é m i o  r e c e b e r á  n e s t a  r e d a c ç ã o  
p o r  c o m p r a s  a  e f e c t u a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a ,  

m e d i a n t e  f a c t u r a  r e s p e c t i v a .

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
Dos 108 cupões entrados, não se f izeram  marcações de pontos aos c o n 

corre nte s,  p o r  não ter s ido  favorável ao nosso C lu b e ,  o j o g o  M o n t i j o -  
- C o ru e h e n s e ,  pelo empate sofrido.

CORTE POR AQUI

C u p ã o  N - *

Concurso de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

Domingo , 1 - 3 - 3 9

2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r l e ) 2 . "  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

P eniche Tirsense A lm a d a Sacavenense

M a rin h e n se C haves Reja A r ro ios

P ortalegre O l iv e ir e n s e M o n t i jo Faren se

S algu eiros Roavista E s to r i l O r ie n ta l

Sanjoanense G i l  V ice n te O lh a n e n s e C o r u c h e n s e

V ila  Real V ianen se P o r t i m o n e n . Serpa

L e ix õ e s E s p i n h o Atlé tico J u v e n t u d e

C a m p e o n a t o  N a c i o n a i £ d a  1 /  D i v i s ã o  

Porto Belenenses

N o m e

M o r a d a

L o c a l i d a d e

«A Província» Cupão N.' 24
Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo, 1

desses bairros pobres, desi
gnados por Quinta da A le 
gria e Caranguejais, da zona 
desta vila.

Por ocasião do último 
Natal, fez-se sentir a sua 
acção junto dos doentes hos
pitalizados e pelo Natal, 
fez-se uma distribuição de 
prendas aos reclusos da 
Cadeia Comarca, oferecidas 
pelo comércio local.

-Agora solenizando o seu
2,° aniversário ocorrido em
3 do corrente mês, «Os Ma
r i a l v a s  das Andorinhas» 
efectuaram no domingo, 8 
do corrente, uma distribui
ção de vestuário e calçado 
a vinte crianças, (de ambos 
os sexos), — com visível re
gozijo de suas famíl ias—, 
seguido de um «almoço vo 
lante» aos seus protegidos.

Ainda em comemoração 
deste aniversário, teve lu 
gar uma sessão de fados 
pelo «C o n ju n to  Artístico 
Cavadas», em que tomaram 
parte os seguintes amadores: 
João Cavadas, José Casta
nheira, A l f r e d o  Correia, 
Francisco Guarda, Flávio 
Pais, Jaime Coelho, Orlando 
Gomes e Graciano Leitão, 
com acompanhamento por 
Francisco Cruz (guitarra) e 
José Martins (viola).

A sua direcção é com
posta, pelos srs. Jaim e Coe
lho, ( p re s id e n te ) ;  Carlos 
Santos e José Duarte (vo7 
gais); tendo «Os Marialvas 
das Andorinhas», como seu 
director artístico, o nosso 
prestimoso amigo sr. Fran
cisco Carvalho,

«A Província» que se fez 
representar nestes actos fes
tivos pelo* seu redactor prin
cipal, saúda e felicita tão 
valiosa colectividade e au
gura lhe o maior grau de 
prosperidades, através de 
muitos e incessantes êxitos 
na sua útil e louvável exis
tência.

José Miguel Martinho

P O R T U G A L

País de Turismo
(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  8 )

r e l a ç ã o  a o s  e s t r a n g e i r o s  q u e  
n o s  v i s i t a m .

O  p o r t u g u ê s ,  q u a s e  s e m 
p r e  i n c r é d u l o  d a s  s u a s  c o i 
s a s ,  c o m e t e  f r e q u e n t e m e n t e  
o  e r r o  d e  d e b a n d a r  n a s  s u a s  
f é r i a s  p a r a  t e r r a s  e s t r a n g e i 
r a s ,  d e s c o n h e c e n d o ,  m u i t a s  
v e z e s ,  a s  b e l e z a s  d a s  s u a s  
t e r r a s ,  a l g u m a s  d e l a s  i n i g u a 
l á v e i s .

Q u a n t a s  v e z e s ,  d e s i l u d i d o ,  
v o l t a  e n t ã o  p a r a  v e r  a q u i l o  
q u e  é  s e u  e  q u e ,  c o m  e s 
p a n t o ,  o  c o n v e n c e ,  e n t ã o ,  
d e  q u e  P o r t u g a l  é  t a m b é m  
u m  P a í s  d e  T u r i s m o .

E s t e  e  o u t r o s  f a c t o s  r e v e 
l a m  a  e x i s t ê n c i a  a i n d a  d u m  
e s p í r i t o  n e g a t i v i s t a  q u e  é  
p r e c i s o  c o m b a t e r ,  d e  m o d o  
a  q u e  c a d a *  u m  d e  n ó s  s e  
c o n v e n ç a /  d e f i n i t i v a m e n t e ,  
d e  q u e  p o d e  t a m b é m  a j u d a r  
a  d e s e n v o l v e r  u m a  i n d ú s t r i a  
q u e  e n r i q u e c e n d o  a  N a ç ã o ,  
v e m  b e n e f i c i a r ,  a f i n a l ,  t o d o s  
o s  p o r t u g u e s e s .

D E  M O N T i J O
V a i  t e r  c o m e ç o  n o  d o 

m i n g o ,  d i a  1 d e  M a r ç o  p r ó 
x i m o ,  à  c a m p a n h a  d e s p o r t i v a  
d e  1 9 5 9 ,  d e s t a  a c t i v a  s o c i e 
d a d e  c o l u m b ó f i l a ,  r e p r e s e n 
t a t i v a  d o  s e u  10. °  a n o  d e  
a c t i v i d a d e ;

A  p r i m e i r a  J p r o v a  o f i 
c i a l  d e  t r e i n o  n u m  p e r c u r s o  
d e  4 8  k m ,  à  v i l a  d e  T o r r e s  
V e d r a s , r e a l i z a - s e n e s s a d a t a ; 
s e g u i d a  d e  u m a  o u t r a  r i o  d o 
m i n g o ,  8 ,  d e  7 9  k m ,  à  c i d a d e  
d a s  C a l d a s  d a  R a i n h a .

C o m o  p r o v a s  d e  c o n c u r s o ,  
110 m ê s  d e  M a r ç o  d e s t e  a n o ,  
c o n s t a m  a s  s e g u i n t e s  : 

e m  1 5 ,  B e j a ,  d e  1 2 8  k m ;  e m  
2 2 ,  T a v i r a ,  d e  2 1 3  k m  ;  e  2 9 .  
F a r o ,  d e  2 1 1  k m ;  n o  m è s  d e  
A b n l ,  a  5 ,  V a l e n ç a  d o  M i n h o ,  

3 7 1  k m  ;  e m  12 ,  C o r u n h a ,  d e  
5 2 2  k m ;  e m  1 9 ,  C a s t e l o  
B r a n c o ,  d e  1 8 2  k m  ;  e  e m  2 0 ,  
T u a ,  d e  3 1 0  k m  ;  n o  m ê s  d e  
M aio, a  3 ,  M a d r i d ,  d e  4 9 0  
k m  ; e m  1 0 ,  A v e i r o ,  2 2 5  
k m  ;  e m  1 7 ,  G a i a ,  2 7 2  k m  ;

C o r t iç a s  d e  
P o r tu g a l

(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  2 )

s u l t a d o s  s ã o  d e v i d o s  à  c o n 
j u g a ç ã o  d e  u m a  m ã o - d e - o b r a  
e s p e c i a l i z a d a ,  c o n s t i t u í d a  
p o r  g e r a ç õ e s  d e  o p e r á r i o s  
q u e .  t r a n s m i t e m  a o s  f i l h o s  o s  
e n s i n a m e n t o s  c o l h i d o s  n a  
p r á t i c a  d a  i n d ú s t r i a  c o m  o  
a l t o  n í v e l  t é c n i c o  d a s  i n s t a 
l a ç õ e s .

A s s i m ,  a s  u n i d a d e s  f a b r i s  
p o r t u g u e s a s  e s t ã o  a p t a s  a  
f a b r i c a r  n a s  m e l h o r e s  c o n 
d i ç õ e s  t o d o s  o s  p r o d u t o s  d e  
c o r t i ç a  q u e  é  p o s s í v e l  i m a 
g i n a r  d e s d e  a  s i m p l e s  r o l h a  
c i l í n d r i c a  a t é  à s  f o l h a s  d e  
a g l o m e r a d o s  d e  c o m p o s i ç ã o  
d e s t i n a d a s  à s  i n d ú s t r i a s  a u 
t o m o b i l í s t i c a s  e  d a  a v i a ç ã o .

( D o  «B o le t im  I n fo r m a ç õ e s » ,  do

S . N  . 1. ,  c o n t in u a  no p r ó x .  n ú m . )

Fundação Sain
(C o n t in u a ç ã o  d a  1 “ p á g i n a )

e n f e r m i d a d e s r q u e  a f l i g e m  a  
h u m a n i d a d e ,  s e n t i a  u m a  p r o 
f u n d a  c o m p a i x ã o  a o  v e r  n a  
r u a  u m  c e g o ,  t e n d o  u m a  
ú n i c a  c o m p a n h i a :  a  s u a  b e n 
g a l a .  P e n s e i  s e m p r e  q u e  o s  
c e g o s  d e v e r i a m  s e r  a j u d a d o s ,  
r e e d u c a d o s  e  r e c u p e r a d o s  
p a r a  u m a  v i d a  t a n t o  q u a n t o  
p o s s í v e l  n o r m a l ,  d e n t r o  d a  
s u a  d o l o r o s a  e n f e r m i d a d e » .

e m  2 4 ,  R é g u a ,  2 9 2  k m  ;  e m  
3 1 ,  B u r g o s ,  d e  6 0 3  k m  ;  n o  
m e s  d e  J u n h o ,  e m  7 ,  à  C o v i 
l h ã ,  2 1 9  k m ;  e m  1 4 ,  a  M a n -  
g u a l d e ,  2 3 T  k m ;  e m  2 1 ,  a  
V i l a r  F o r m o s o ,  2 8 4  k m ;  e m  
2 7 ,  a  V i t ó r i a ,  7 4 6  k m ;  e  a  
J i n a l ,  e m  4 d e  J u l h o  p .  J t . a ,  
d e  3 7 8  k m ;  a  M o n ç ã o .

D o  v a l o r  d a s  i n s c r i ç õ e s  
d a s  p r o v a s  n a c i o n a i s  s ã o  
d i s t r i b u í d o s  3 0 % ,  e m  p a r t e s  
i g u a i s ,  p e l o s  c o n c o r r e n t e s  
c l a s s i f i c a d o s  d o  1 . °  a o  10 . ° ,  
e  n o s  c o n c u r s o s  i n t e r n a c i o 
n a i s ,  1 5 8/ . ,  e m  i d ê n t i c a s  
c i r c u n s t â n c i a s .

O s  p r é m i o s  m o n e t á r i o s  
s e r ã o  e n t r e g u e s  t o d o s  o s  
s á b a d o s ,  a p ó s  a s  p r o v a s ;  e  
a l é m  d e s s e s  p r é m i o s ,  s e r ã o  
i g u a l m e n t e  a t r i b u í d a s  v a l i o 
s a s  t a ç a s  a  c a d a  u m  d o s  
p r i m e i r o s  c l a s s i f i c a d o s  e  v a 
r i a d í s s i m o s  o b j e c t o s  p a r a  o s  
s e c u n d á r i o s .

O  r e g u l a m e n t o  g e r a l  d o s  
c o n c u r s o s  e n c o n t r a - s e  n a  
s e d e  d a  c o l e c t i v i d a d e  à  d i s 
p o s i ç ã o  d o s  c o n c o r r e n t e s .

A  a v a l i a r  p e l o s  b r i l h a n t e s  
r e s u l t a d o s  d a s  c a m p a n h a s  
t r a n s a c t a s  e  d a d o  t o d o  0 i n 
t e r e s s e  d a  s u a  p o p u l a ç ã o  
a s s o c i a t i v a ,  é  d e  e s p e r a r  0 
m a i o r  ê x i t o  n e s t a  n o v a  c a m 
p a n h a  d a  S o c i e d a d e  C o l u m -  

\  b ó f i l a  d e  M o n t i j o ,  c u j a  D i 
r e c ç ã o  f e l i c i t a m o s  p e l o  s e u  
i n q u e b r a n t á v e l  z e l o  e  a m o r  
c l u b i s t a .

«A P rovíncia»
E s t á  à v e n d a  e m  L i s b o a  

n o s  s e g u i n t e s  l o c a i s :

« T a b a c a r i a  M ó n a c o »

R o s s i o ,  2 1

« T a b a c a r i a  S .  S e b a s t i ã o  d a  

P e d r e i r a »

Rua Augusto Scatos, 11

e  n a  s u a  D e l e g a ç ã o  : 

A v e n i d a  d o  Brasil,  1 7 8 ,  1 . ° - f s q . *

T e l e f o n e  7 2 8 2 8 0

MONTIJENSE:
C o la b o r a  expo n tã n e a m e n te  

para que o nosso con celh o  
seja apo n ta d o  c o m o  s ím b o lo  
de c iv i l id a d e  1 —  O  c u s p ir ,  o 
la n ça m e n to  de in u n d ic ie s  e 
inuti l ida des  para a v ia  púb lica ,  
é s in to m a  de pouca educação 
e desrespeito pelo p r ó x i m o !

S A N F E R ,  L . D Â
S E D E  Illl ARMAZÉNS

LISBOfl,  Rua de S. Julião, 4 1 - 1 . °  | | | |  iTiO OÍIJO , Rua da Bela Yisla
A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  

c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R I C 1 N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M
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D E S P O R T O S
C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . a D i v i s ã o

M o n H j o ,  0  - C o r u c h e n s e ,  0  

futebol muito escasso e um Moniijo em apuros

J o g o  n o  c a m p o  L u í s  d e  A l 
m e i d a  F i d a l g o ,  s o b  a d i r e c ç ã o  
d o  s r .  H e n r i q u e  H e i t o r ,  d e  
L i s b o a .

A s  e q u i p a s  f o r m a r a m :
M O N T IJ O : —  R e d o l ; M o r a ,  

P i n t o  e P a r r e l a  ; B a r r i u  ia n a  e 
A n d r é ;  B a r r i g a ,  S e r r a l h a ,  V e 
r e d a s ,  J .  P a u l o  e R o m e u .

C O R U C H E N S E : -  J .  M a r i a  ; 
B a i l ã o ,  P r a t e s  e L u í s ;  A l f r e d o  
e A f o n s o ; F o g u e t e ,  M .  J o r g e ,  
J ú l i o ,  C o r o n a  e R c s a .

M a i s  u m a  v e z  o  C o r u c h e n s e ,  
a i n d a  q u e  b a s t a n t e  e n f r a q u e 
c i d o ,  n o  c o n f r o n t o  c o m  a n o s  
a n t e r i o r e s ,  f o i  u m  o b s t á c u l o  
s é r i o  e i n t r a n s p o n í v e l ,  n ã o  
p e l a  .sua f o r ç a  o u  s a b e r ,  m a s  
s i m ,  c o m  a  c o o p e r a ç ã o  d o  p r ó 
p r i o  ( a d v e r s á r i o  ? ) .

A  e q u i p a  d o s  v i s i t a n t e s  q u e  
e s t e  a n o  a i n d a  n ã o  n o s  t i n h a  
s i d o  p o s s í v e l  a v a l i a r ,  d e s i l u 
d i u - n o s  e m  a b s o l u t o ,  p o r q u a n 
t o ,  a p r e s e n t a - s e  b a s t a n t e  d e s e 

q u i l i b r a d a ,  m i s t u r a n d o  a l 
g u m a  j u v e n t u d e  c o m  e x c e s s o  
d e  v e t e r a n l a ,  p o d e n d o ' e m  a l 
g u n s  c a s o s ,  c o n s i d e r a r - s e  ( c a 
r u n c h o )  c o m o  é h á b i t o  d i z e r - s e  
c m  g í r i a  f u t e b o l í s t i c a .

O r a ,  e m  p r e s e n ç a  d e s t e s  f a 
c t o s  i r r e f u t á v e i s ,  n ã o  p o d e m o s  
n e m  q u e r e m o s  a d m i t i r  q u e  o 
C l u b e  d a  n o s s a  t e r r a ,  o n d e  
e x i s t e m  a l g u n s  v a l o r e s  r e a i s  
n a  p r á t i c a  d e  t ã o  a p r e c i a d o  
d e s p o r t o ,  se d e i x e m  s u p e r i o -  
r i z a r  p o r  t i m  a d v e r s á r i o  t ã o  
d é b i l .

A  p r o v á - l o ,  b a s t a  c o n s u l t a r  
o  l u g a r  p o r  e l e s  o c u p a d o ,  n a  
t a b e l a  d a  c l a s s i f i c a ç ã o  N ó s ,  
n ã o  p r e t e n d e m o s  d i m i n u i r  n e m  
s a c a r  v a l o r  a o  e m p a t e  i m e r e 
c i d o  (e d i g o  i m e r e c i d o ,  p o r q u e  
t i v e r a m  j u s  a o  t r i u n f o )  d o  
g r u p o  C o r u c h e n s e ,  í n a s  s i m  
d e m o n s t r a r  q u e  n a  p r e s e n ç a  
d u m a  e q u i p a  f a l h a  d e  p o s s i 
b i l i d a d e s ,  o  M o n t i j o  c o n s e g u i u  
n ã o  s e r  m e l h o r .

H M B * a £ !e Fm a »s fc a íB i«3 «a g a a «g ,3 B B 3 E3 e K

A l g u n s  f a c t o r e s  i m p e d e m  
q u e  o  M o n t i j o  s e j a  o  q u e  r e a l 
m e n t e  p o d e  e d e v e  s e r .  E ’ n a  
v e r d a d e  d e s o l a d o r ,  v e r  o  M o n 
t i j o  a c t u a r  e a i n d a  m a i s  d e s o 
l a d o r ,  s e r  m o  8 f o r ç a d o s  a  
a s s i s t i r  a a c t o s  d e  i n d i s c i p l i n a ,  
f a l t a  d e  c o m p o s t u r a  e a t r e v i 
m e n t o  g r o s s e i r o  d u m  a t l e t a ,  
q u e  d e s r e s p e i t a n d o  a  b o a  é t i c a ,  
se d á  a o  l u x o  d e  e x i b i ç õ e s  
e x t r a s ,  p e r a n t e  tã o  i n d u l g e n 
t e s  m e m b r o s  d i r e c t i v o s .

E r a  n o s s a  i n t e n ç ã o ,  n ã o  b u 
l i r ,  n e m  a o  d e  l e v e ,  n o  t r a b a 
l h o  d o  t é c n i c o  d a  e q u i p a  m o n 
t i j e n s e ,  m a s  a  d e v o ç ã o  q u e  
d e d i c a m o s  a  t u d o  q u e  d i z  r e s 
p e i t o  a o  f u t e b o l  d a  n o s s a  t e r r a ,  
t e m  r a i z e s  f o r t e s  e p o r  c o n s e 
g u i n t e ,  m a l  f i c a r í a m o s  se p e 
r a n t e  t a i s  f a c t o s ,  n o s  a b s t e s -  
s e m o s  t o t a l m e n t e .

C o m o  t o d o s  s a b e m  e v ê e m ,  
a  e q u i p a  m o n t i j e n s e  e s t á  a  
a  f u n d a r - s e  a s s u s t a d o r a m e n t e ,  
p o r  c o n s e g u i n t e  p a r e c e - n o s  
s e r  a q u i  o l u g a r  m a i a  l e a l  
p a r a  se p o d e r  f a z e r  a l g u m a s  
c o n s i d e r a ç õ e s ,  e m  p r o l ,  e n ã o  
c o n t r a .

Q u e r e - n o s  p a r e c e r ,  q u e  as  
f o r m a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  p e l o  
D e s p o r t i v o  c a r e c e m  d e  e s t r u 
t u r a ç ã o  g l o b a l ,  q u e  p e r m i t a  
a o s  s e u s  s e c t o r e s ,  u m a  m a i s  
l a t a  p o s s i b i l i d a d e  d e  p r o d u ç ã o  
d e  j o g ) ,  e v i t a n d o  a s s i m  u m  
d e s g a s t e  i n d i v i d u a l ,  d e  d o i s  
o u  t r ê s  s a c r i f i c a d o s .  E m  n o a s o  
e n t e n d e r ,  o s  s i s t e m a s  c r i a m - s e  
n ã o  c o m o  p r i n c í p i o ,  m a s  s i m ,

p a r a  s e r v i r  c o n s o a n t e  a  n e c e s 
s i d a d e  d a  e q u i p a ,  c o l o c a n d o -  
- s e  a s  p e ç a s  d e  m o d o  a q u e  se 
p o s s a  e x t r a i r  o  m a i o r  r e n d i 
m e n t o  p o s s í v e l ,  m a s  s e m p r e  
d e n t r o  d a  f u n ç ã o  c a r a c t e r í s 
t i c a  d e  c a d a  u m a .

E ,  s e n d o  a s s i m ,  n ã o  p o d e 
m o s  n u n c a  c o l o c a r  u m  S e r r a 
l h a ,  a  i n t e r i o r - m é d i o ;  u m  B a r 
r i g a n a ,  a  m é d i o  -  d e f e s a  n o  
l a d o  d i r e i t o ; u m  P a u l o ,  a  i n -  
t e r i o r - a v a n ç a d o ; u m  R o m e u ,  
a  e x t r e m o - i n t e r í o r ,  e o u t r o s  
m a i s  q u e  n o s  p a r e c e m  t o t a l 
m e n t e  d e s l o c a d o s ,  se t i v e r m o s  
e m  a t e n ç ã o  a s  s u a s  r e a i s  c a 
r a c t e r í s t i c a s  e t i p o s .

S i b e m o s  p e r f e i t a m e n t e  b e m  
e p o r  i s s o  n ã o  p r e t e n d e m o s  —  
U m a  g r a n d e  e q u i p a .  N á o l  M a s  
o  q u e  n ã o  t e m o s  d ú v i d a  a l 
g u m a  é q u e  p o d e r í a m o s  t e r  a 
c a s a  m u i t o  m e l h o r  a r r u m a d a .  
B a s t a r á  p a r a  i s s o ,  u m a  a n á 
l i s e  m a i s  c u i d a d a  e c o n c r e t a ,  
à s  d i v e r s a s  p e d r a s  q u e  p o s 
s u í m o s .

N o  q u e  r e s p e i t a  a  f u t e b o l  
p r a t i c a d o ,  n ã o  l o b r i g á m o s  
a l g o  q u e  p o s s a  m e r e c e r  r e f e 
r ê n c i a  e s p e c i a l  o u  m e s m o  d e s 
c r i t i v a ,  t ã o  p o b r e  fo i  e s te  e n 
c o n t r o  e n t r e  d o i s  a n t i g o s  r i 
v a i s ,  q u e  n o s  d e r a m  e m  t e m p o s  
n ã o  m u i t o  d i s t a n t e s ,  a l g u n s  
m o m e n t o 8 d e b o m  e s p e c t á c u l o .

A  e x i b i ç ã o  e s f o r ç a d a  d e  B a r 
r i g a n a  e o s  t r ê s  r e m a t e s  n a  
m a d e i r a  d a s  b a l i z a s  m o n t i 
j e n s e s ,  p o d e m  -  se  a s s i n a l a r  
c o m o  s e n d o  a s  ú n i c a s  c o i s a s

C A M P E O N A T O  D I S T R I T A L  D E  J U N I O R E S

C. U. F . , 1 -  M O N T I J O ,  O
G ra n d e  foi a desilu são dos r a o n -  

li jenses q u e  se d e slocaram  em  
elevado n ú m e r o ,  ao n o v o  cam p o 
de jo g o s  da Q u i n t a  da P a lm e ira ,  
p ro p r ie d a d e  do G r u p o  D e sp o rt ivo  
da C U F ,  p ara  assistir  ao jogo c o n 
siderado f inal d o  cam p eon ato  d is 
tr ita l de j u n i o r e s .

A n t e s  de se in i c ia r  o prélio,  os 
v a t ic ín io s  e r a m  favoráveis  aos de 
M o n t i j o ,  c u ja  fo rm a ç ã o ,  sem d ú 
v ida, é s u p e r io r  aos « f a b r i s » .  N o  
d e c o rr e r  do e n c o n t ro  e para o es- 
recta d o r  d e sp re ve n id o ,  este foi i n 
d u z id o  em  e rro ,  p o rq u e  os v is i ta n 
tes n u n c a  c o n s e g u ir a m  a f i rm a r  a 
sua s u p e r io r id a d e .

Os factores que in c i d e m  sobre 
o resultado d u m a  p artida  de fute
bol são i n ú m e r a s  ; todos nós que 
a c o m p a n h a m o s  estes o sabemos. 
P o r  isso, n u n c a  é de m ais  acaute
lar sob todos os aspectos e, ante
c ip a d a m e n te ,  q u a n d o  se tem em 
m ira  c o n s e g u ir  u m  tí tu lo .

A s  coisas p o d e m  i r  co rre n d o  ao 
s abo r  da fantasia, mas, tarde ou 
cedo, v i r á  a lu m e ,  a n e gligência  
para preocup ação dos responsáveis ,  
se t iv e r e m  a noção das respon sa
bilidades e u m  p ou co de a m o r  p r ó 
p r io ,  pelos lugares que lhes são 
confiados.

G e r a lm e n te ,  em  m atéria  d e sp o r 
tiva, é em jo g o s  decisivos q u e  aflo
r a m  os senões d u m a  deficiente 
orientação, pois  o estado p s íq u ico  
do jo g a d o r,  p e r tu r b a d o  pelas d if i 
culd ades que espera e n contrar ,  
não o de ixg  actu a r  c o m  o neces
sário r e la x a m e n t o  ne rvo so  para 
recalcar os s entim entos  latentes no 
seu espírito .

R e la c io n a n d o  isto, aos factos v e 
r if ic a d o s  no passado d o m in g o ,  p o 
d e m os d ize r ,  se g u n d o  c u rá m o s  sa
b e r  que a eq uipa  m o n t i je n s e  não 
ven ce u  n e m  c o n ve n c e u ,  p o r q u e  
não actuou consoante as i n s t r u 
ções dos seus orientadores.

E  g ra v e .  D e v e m o s ,  po ré m , es
clarecer,  pois,  t a m b é m ,  temos disso 
c o n h e c im e n to ,  que o am b ie n te  
d is c ip l in a r  não é dos m ais  b e né
ficos, h a v e n d o  jogad ore s c o m  
missões defin idas q u e  não c u m 
p r e m  e outros que só a ctuam  nos 
lu ga res  q u e  e n ten dem  e q u a n d o  
postos n o u tr o s  luga res,  fazem o fí 
cio  de c o rp o  presente.

E  r e p r o v á v e l  q u e  u m  c o n ju n to  
fute bolístico ,  c u ja  im a g e m  que a l 
g u m a s  vezes temos e x ib id o ,  d u m a  
m á q u i n a  b e m  en gren ada ,  onde to

das as peças se d e ve m  ajustar n u m  
tra b a lh o  h a r m o n io s o ,  c o m a nda da 
pelo té cnico, entre  em  c a m p o ,  d e 
sarticulada, a g in d o  c o m  d i s p a r i 
dade de esforços.

Q u a n d o  se trate d u m a  éq u ip a  de 
j u n io r e s ,  m e n o s  será de p erdo ar,  
pois representa  u m  a g r u p a m e n t o  
não só de atletas q u e  i n i c ia m  a 
c arre ira  d e sp ortiva ,  m as p r in c ip a l 
m ente,  de m oços que d e sp ontam  
para a v id a  e logo re v e la m  u m a  
deform ação m o r a l ,  c o m  la ivos de 
rebeld ia  e in d ife re n ç a  pelas res
ponsabilidades.

E s p ra ia m o s  u m  p o u co  este as
sunto, dado o seu o b je c t iv i s m o  de 
u io m e n te ,  pelo re f le x o  que a p re 
senta n o  p a n o r a m a  d e sp o rt iv o  de 
M o n t i j o .

C o n s id e r a m o s  o estado actual do 
futebol m o n ti je n s e  c o m o  u m a  re
percussão da p o u c a  educação des
p o r t i v a  dos seus praticantes,  a 
qual assenta as suas bases na e d u 
cação c iv ic a .

Senão, o lh e m o s  p a ra  a e q uipa  
p r in c ip a l ,  na  sua quase totalidade 
c o n st itu íd a  p o r  atletas nados e 
cr iados no M o n t i j o ,  sem o contacto 
c o m  o u tro s  m eios da p rática  des
p o r t iv a  de m ais  elevado n í v e l .  O  
q ue v e r if ic a m o s  nesta a ltu ra  da 
época ?

O  m e s m o  q u e  todos os anos 
acontece.

A  éq uipa  apresenta-se c o m o  de
sinteressada, sem g a r ra ,  falha de 
a legria  e vontade de v e n ce r.

Para  este fe n ó m e n o ,  e n c o n t r a 
m o s  c o m o  razão de ser, u m  estado 
de saturação, aliás aceitável,  pois 
de am adores se trata m  q u e  além 
das suas ocupações profissionais, 
a c u m u l a m  u m  excesso da prática 
d u m  desporto profissionalizado,  
c o m  m u ito s  requisitos  q u e  lhes 
não d e ix a m  te m p o  para se r e c re a 
r e m  e p o d e re m  f u g i r  da ro t in a  a 
que desde A g o s to  se o b r i g a r a m ,  
para po d e re m  b e m  c u m p r i r  o seu 
papel.

A s s im ,  nesta altura,  seria de ape
lar  para as energias m o ra is ,  f o r ja 
das p o r  u m a  sólida form ação e d u -  
c a t iv a -d e s p o r t iv a ,  e m  q u e  lu t a r ia m  
p o r  I lo n r a ,  e m  n o m e  do D e sp o rto ,  
pa ia  d e s t r u i r  a d e rr o ta  q u a n d o  
esta se a d iv inhasse  e a lca n ça re m  
a g l ó r i a  q u e  e m b o r a  efémera para 
a m u l t i d ã o ,  possui o segredo d u m  
s u b l im e  pra ze r ,  e p e r d u r a r  pela 
vid a  fora daquejes que tèm a dita

de c o n s e g u ir  a V i t ó r ia ,  p o r  mais 
modesta que ela seja.

C o n c r e t iz a n d o  e v o lta n d o  ao 
assunto p r i n c i p a l ; a par d u m a  boa 
técnica a m i n i s t r a r  aos j u n i o r e s ,  
h a ve r ia  necessidade de lhes e n si 
n a r  as regras elem entares da boa 
con duta ,  a d e n tro  das n o rm a s  des
port iva s ,  c o m  respeito pelas h ie 
ra rq u ia s ,  o b se rv â n c ia  dos precei
tos d isciplinares e fiel  apego ao 
s ím b o lo  c o lo r id o  que lhes é dado, 
d o m in g o  a d o m in g o ,  para o e n 
v e r g a r  e m  representação, não do 
g r u p o  de rapazes lá da rua ,  mas 
d u m a  laboriosa e p ro g re s s iv a  V i la ,  
on de m o u r e j a m  trinta m i l  almas 
que sentem os bo n s  e m a u s  m o 
m en tos  de todas as activ idades, 
on de f i g u r e  o n o m e  de M o n t i j o .

E n f i m ,  e n sin a r - lh e s  o C ó d ig o  do 
D e sp o rto ,  base para q u e  se possam 
r e g e r  a d e ntro  de tão vasto e p r o 
f u n d o  sector da a ct iv idad e h u 
m an a.

E ,  p r in c ip a lm e n te ,  m o s t ra r - lh e s ,  
c o m o  e x e m p lo ,  a p r ó p r i a  co n d u la ,  
pois  para q u e m  d i r ig e  o u  or ienta 
deve de a ter  e x e m p la r .

P o r  p r i n c í p i o  de fend em os o mais 
fraco. N o  entanto, a este, não p o 
de m o s d e ix a r  de lhe m ostar  o 
erro ,  q u a n d o  p r e v a r iq u e .  A s s im ,  
não pod e m o s de scu lpar  os o r ie n ta 
dores da equipa que,  acs nossos 
olhos, fo ra m  os causadores da 
derrota , não só p o r  co n se n tire m  
antecedentes que no d o m in g o  v ie 
ra m  ao de c im a, c om o , ainda, não 
se fazem obedecer  n o  d e c o rr e r  do 
p r ó p r i o  jo g o ,  caso seja verdade 
não ter h a v id o  da sua parte u m a  
m á  tática.

E  d iz e m o - lo ,  p o r q u e  o M o n t i jo ,  
eq u ip a  su p e r io r ,  r epetim o s,  devia  
ter jogado c o m  suas peças coloca
das ao ataque, q u a n d o  se v e r if ic o u ,  
precisam en te,  o c o n trá r io .

P in to ,  o m e l h o r  r e m a t a d o r  foi 
colocado com  o n ú m e r o  6 a jo g a r  
recuado. Neto,  i r r e v e r e n t e ,  a n d o u  
s e m p re  on de não de via  de andar. 
C r u z e i r o ,  m u ito  ha b i l  e m  d i s s im u 
lar,  fez to do o possível p o r  passar 
o p e r ío d o  de j o g o . . .  sem j o g a r .  
D e  notar,  a sua a ct iv idad e em  fa
ze r  lançam entos laterais.

Estes foram  os aspectos mais 
f lagrantes que a g o ra  nos o c o r r e m ,  
a q u e  acrescentamos o « e c l ip s e »  de 
A r t u r ,  após ter falhado a gra n d e  
penalidade, 17 m i n u t o s  depois de 
in ic ia d o  o p ré l io  e que,  a ser m a r 

cada, ta lvez modif icasse a c o r re n te  
do jogo.

N u m  e n c o n tro  on de as s u b t i t u i -  
ções pod em  ser in ventada s,  não 
h a v e r ia  no « b a n c o »  o utros  j o g a 
dores capazes de c u m p r i r  m e l h o r  
as missões que os q ue  estavam no 
re c tâ n g u lo  não exe cu ta va m  a r i 
g o r  ?

T a l v e z  s i m . . .  ta lvez não !

E  do segredo dos Deuses !

J á  nos a lo n g á m o s  de m asiado e, 
p r o p r ia m e n te  do j o g o ,  nada r e la 
támos.

C o n s id e r a m o s ,  c o n tu d o ,  isso de 
m e n o r  im p o r tâ n c ia ,  p o r q u a n t o  
m u ito s  dias vão d e c o rr id o s  e todos 
os leitores já  d e ve m  saber c o m o  
as coisas se passaram.

O  C .  I ) .  M o n t i j o  p e rd e u  pela 
diferença m inirn a.  P ode c o n s id e -  
r a r -s e  feliz. A s s im  c o m o ,  pode 
e x p r i m i r  a sua gra t id ã o  ao j u i z  
de ca m p o  que n u m  am b ie n te  h o s 
ti l,  m o s t ro u  in te g rid a d e ,  não se 
i n t i m i d a n d o  c o m  os a pu pos  que 
lh e  foram  d ir ig id a s .

D i s t i n g u i m o s  E m í d i o  e José 
A n t ó n i o  na defesa e acen am o s a 
P in to  co m  a nossa simpatia ,  pelo 
q ue  tentou fazer para m o d if i c a r  o 
resultado.  O  « v e t e r a n o »  G a la m b a  
foi u m  p r o d íg io  de uti l idade,  não 
regateando esforços para o b o m  
de se m pen ho da sua missão. U m  
e x e m p lo  a ap o n ta r  aos c o m p a 
nhe iro s .

N a  C .  U .  F .  aprec iám o s o tra 
ba lh o  do « q u a d r a d o  m á g i c o » ,  
ún ic o s  elementos d ig n o s  de realce, 
em p arce irad os  c o m  u m  especta
c u la r  g u a r d a -r e d e s ,  n u m  c o n ju n t o  
on de im p e r o u  a i r re s ist ív e l  v o n 
tade de v e n c e r  e que,  g a lh a rd a 
m e n t e  c o n s e g u ir a m ,  re lega ndo 
para s egun do p lano a m e l h o r  téc
n ica  dos adversários.

Para a h istória  do e n c o n tro  dei
xa m o s  registadas as formações das 
respectivas t u r m a s :

C . L .  F . : — V i c t o r ;  B r i n c a  e 
José C a r l o s ;  P a lm a ,  B r a z  e H e n 
r i q u e ;  G i l ,  P o r t in h a ,  R o g é r io ,  G o 
mes e Santos.

M O N T IJ O : —  E m í d i o ;  A lv e s  
dos Reis e A d r i a n o  ; B e x ig a ,  José 
A n t ó n i o  e P in to  ; C o e lh o ,  A r t u r ,  
C r u z e i r o ,  Neto e G ala m bas.

A ’ r b i t r o :  —  A fo n s o  T a v a r e s .

Manual Lino

b o a s  q u e  e s te  e n c o n t r o  n o s  
b r i n d o u .

A  c o r r e c ç ã o  c o m  q u e  a m b a s  
a s  t u r m a s  se p o r t a r a m  s ó  p o r  
si  j u s t i f i c a v a m  u m a  a r b i t r a 
g e m  c o m  n o t a  a l t a ,  m a s  p a r e 
c e - n o s  q u e  o s  s r s .  á r b i t r o s  
t e i m a m  e m  n â o  t o m a r  c o m o  
l e i ,  q u a n d o  se t r a t a  d e  b e n e 
f i c i a r  o  i n f r a c t o r .

José Canarim
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A  c o n t a r  p a r a  a  p r i m e i r a  
f a s e  d o  C a m p e o n a t o  N a c i o 
n a l  d a  l . a D i v i s ã o ,  r e a l i z o u -  
- s e  n o  p a s s a d o  s á b a d o ,  à  
n o i t e ,  n c  c a m p o  « L u í s  d e  
A l m e i d a  F i d a l g o » ,  o  j o g o  
M o n t i j o  —  B a r r e i r e n s e .

A s  e q u i p a s  a p r e s e n t a r a m  
a s  s e g u i n t e s  f o r m a ç õ e s :

M O N T I J O  : —  B e r n a r d e s  
( 1 2 ) ,  R i b e i r a d i o  ( 2 ) ,  T o m á s  
( 5 ) ,  T e o d o m i r o  ( 5 ) ,  C e p i n h a  
( 4 ) ,  e  J o s é  M a r i a  ( 2 ) .

B A R R E I R E N S E : - V a l e n t e  
( 7 ) ,  J o r g e  S i l v a  ( 2 ) ,  J .  M a 
c e d o  ( 2 0 ) ,  F e r r e i r a  ( 1 1 ) ,  A .  
M a c e d o  ( 4 )  e  E .  N u n e s  ( 2 ) .

Á r b i t r o s :  D a n i e l  M e d e i r o s  
e  H e n r i q u e  C o r r e i a .

A  e q u i p a  m o n t i j e n s e  d e 
p o i s  d e  f a z e r  u m a  p r i m e i r a -  
- p a r t e  b a s t a n t e  f r a c a ,  o n d e  
n ã o  c o n s e g u i u  m a r c a r  m a i s  
q u e  7  p o n t o s ,  c o n t r a  2 0  d o  
B a r r e i r e n s e ,  r e c o m p ô s - s e  n o  
s e g u n d o  p e r í o d o  d e  j o g o  e  
d e u  b o a  r é p l i c a  a o s  a c t u a i s  
e  t a l v e z  f u t u r o s  -  c a m p e õ e s  
n a c i o n a i s .

S e  n ã o  f o s s e  a  d i f e r e n ç a  
d e  1 3  p o n t o s  a l c a n ç a d o s  p e l n  
e q u i p a  d o  B a r r e i r o  a n t e s  d o  
i n t e r v a l o ,  n ã o  e s c a n d a l i z a v a ,  
s e  o  M o n t i j o  t i v e s s e  a l c a n 
ç a d o  a  s u a  p r i m e i r a  v i t ó r i a ,  
n o  p r e s e n t e  c a m p e o n a t o ,  o  
q u e  l h e  d a r i a  t a l e n t o  p a r a  
f u t u r o s  t r i u n f o s .

O  B a r r e i r e n s e  t e v e  s é r i a s  
d i f i c u l d a d e s  p a r a  c o n t e r  a  
g a r r a  d o s  m o n t i j e n s e s  n o  s e 
g u n d o  t e m p o  e  s e  n ã o  f o s s e  
a  e x c e s s i v a  l i b e r d a d e  c o n c e 
d i d a  a o  e x c e l e n t e  e  c o n h e 
c i d o  « i n t e r n a c i o n a l »  J o s é  M a 
c e d o  q u e  f e z  20 p o n t o s ,  t a l v e z  
a s  c o i s a s  s e  t i v e s s e m  p a s 
s a d o  d e  d i f e r e n t e  m o d o .

N o  p r ó x i m o  s á b a d o  à  n o i l e  
o  M o n t i j o  d e f r o n t a  n o  c a m p o  
« L u í s  d e  A l m e i d a  F i d a l g o  ,  
a  e q u i p a  d e  o s  « O s  B e l e n e n 
s e s » .

José R o s a

foto Cine filme ]
Trabalhos para amadores 

f o t o g r a f i a s  d'Arfe 

A p a r e l h o s  Fotográficas 

Reportagem Fotográfica
Rua Bulhão Paio , 11 -  M O N H J O
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—  P o i s  é  a s s i m ,  m e u  r a p a z .  
A i n d a  o  a n o  é  u m a  c r i a n ç a  
q u e  m a l  e s b o ç a ,  i n d e c i s a ,  o s  
p r i m e i r o s  p a s s o s ,  e  j á  a  l o u 
c u r a  c o l e c t i v a ,  q u e  p a r e c e  
t e r  a t i n g i d o  a  H u m a n i d a d e ,  
s e  r e v e l a  e m  n o v a s  f a c e t a s  
q u e  s ã o  d c  n o s  d e i x a r  p o s i 
t i v a m e n t e  d e  c a r a  à  b a n d a . . .

A s s i m  c o m e ç o u  o  Z a c a r i a s ,  
q u a n d o ,  u m a  t a r d e  d e s t a s ,  
t o m á v a m o s  a  h a b i t u a l  c h á 
v e n a  d e  c a f é  110 c a n t i n h o  
o n d e ,  n o r m a l m e n t e ,  n o s  p e r 
d e m o s  n o s  m e a n d r o s  d e  
a m e n a  c a v a q u e i r a .

D e p o i s  d e  a s s i m  f a l a r ,  o  
m e u  a m i g o  f e z  u m a  p a u s a ,  
l a n ç a n d o  u m  o l h a r  à  s u a  
v o l t a ,  c o m o  s e  q u i s e s s e  a d i 
v i n h a r  o s  p e n s a m e n t o s  d e  
c a d a  u m a  d a s  p e s s o a s  q u e  
n o s  r o d e a v a m .  D e p o i s ,  a c e n 
d e u  u m  c i g a r r o ,  a s p i r o u  a l 
g u m a s  f u m a ç a s  e  c o n t i n u o u :

—  E ’  i n t e r e s s a n t e  a n a l i s a r ,  
« a  v o l  d ’ o i s e a u » ,  c o m o  t o d o s  
r i ó s  —  s a l v o  r a r a s  e x c e p ç õ e s ,  
q u e ,  n o  f u n d o ,  s ó  s e r v e m  
p a r a  c o n f i r m a r  a  r e g r a  —  n o s  
d e i x a m o s  d o m i n a r  p o r  n o v a s  
e s p e r a n ç a s ,  n o v a s  i l u s õ e s ,  
u o  l i m i a r  d e  m a i s  u m  a n o  
q u e  e n t r a ,  t o m a n d o  o  s e u  
l u g a r  n o  i m e n s o  e  i n e x g o -  
t á v e l  c a l e n d á r i o  d o  t e m p o  e  
d a  v i d a . . .  E ’ ,  t a l v e z ,  u m  h á 
b i t o  q u e  n o s  f i c a  d e  p e q u e 
n o s ,  e m  q u e  o  f u t u r o  s e m 
p r e  s e  n o s  a p r e s e n t a  c ô r - d e -  
- r o s a  e  o s  n o s s o s  s o n h o s  
p a r e c e m  c o n c e d e r - n o s  t o d a s  
a s  g a r a n t i a  d e  p r o n t a  r e a l i 
z a ç ã o . . .  A s s i m  c o m o  q u e  
u m a  e s p é c i e  d e  d e f o r m a ç ã o  
c e r e b r a l  q u e ,  a t é  c e r t o  p o n t o ,  
n o s  v a i  a j u d a n d o  a  v e g e t a r  
n e s t e  v a l e  d e  l á g r i m a s . . .

N o v a  p a u s a ,  q u e  Z a c a r i a s

a p r o v e i t o u  p a r a  b e b e r  o  c a f é .
—  A s s i m ,  —  c o n t i n u o u  e l e

—  i o i ,  m a i s  o u  m e n o s ,  o  q u e  
a c o n t e c e u  n o  l i m i a r  d e s t e  
1 9 5 9  q u e  p o u c o  m a i s  t e m  d o  
q u e  u m a  t r i n t e n a  d e  d i a s ,  e  
n o  q u a l  t o d o s  n ó s ,  i n f a n t i l 
m e n t e ,  d e p o s i t á m o s  u m a s  
v a g a s  e s p e r a n ç a s  e m  d i a s  
m e l h o r e s . . .  E ’  c l a r o  q u e  e s t a  
c o i s a  d e  a c r e d i t a r  e m  m e 
l h o r e s  d i a s ,  q u a n d o  n o  c a l e n 
d á r i o  s e  m u d a  a  f o l h a  p a r a  
u m  n o v o  a n o ,  s e  t o r n o u  r i u n v  
l u g a r - c o m u m ,  a s s i m  c o m o  
q u e  u m a  e s p é c i e  d e  1 d e  
A b r i l  d o  e s p í r i t o ,  p o r  í o r ç a  
d o  q u a l  c a d a  u m  d e  n ó s  p r e 
t e n d e  i l u d i r - s e  a  s i  m e s m o ,  
m e r g u l h a n d o  e m  i l u s õ e s  q u e  
n ã o  s ã o  p r ó p r i a s  d a  é p o c a  
a t ó m i c a  e  h i d r o g é n i c a  q u e  
a t r a v e s s a m o s . . .  T a l v e z  p o r 
q u e  j á  t o d o s  n ó s  e s t e j a m o s  
c a n s a d o s  d e  t a n t a s  d e s a v e n 
ç a s  i n t e r n a c i o n a i s ,  d e  t a n t a s  
e  t a n t a s  q u e s í l i a s ,  d e  t a n t a s  
e  t a n t a s  c o r r i d a s  v i z a n d o  o  
b o c a d o  q u e  p e r t e n c e  a o  p r ó 
x i m o ,  t o r n o u - s e  a s s i m  n u m a  
e s p é c i e  d e  p r é m i o  d e  c o n s o 
l a ç ã o  e v e n t u a l  o  a c r e d i t a r 
m o s  —  p o b r e s  l o u c o s  ! n u m a  
m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  e n t r e  
a q u e l e s  q u e  r e g e m  o s  d e s 
t i n o s  d o s  p o v o s ,  c o m  a b o l i 
ç ã o  t o t a l  d e s s e s  f a m i g e r a d o s  
e n g e n h o s  d e s t i n a d o s  a  d a r  
c a b o  d e s t a  p o b r e  H u m a n i 
d a d e ,  q u e  n e n h u m a  c u l p a  
t e m  d o s  e r r o s  d e  m e i a  d ú z i a  
d e  t r a n s v i a d o s . . .

Z a c a r i a s  f e z  u m a  n o v a  
p a u s a  e  e s m a g o u  o  c i g a r r o  
d e n t r o  d o  c i n z e i r o .  D e p o i s ,  
r e c o s t a n d o - s e  m e l h o r  n a  c a 
d e i r a ,  p r o s s e g u i u :

—  E m  v e z  d i s s o ,  o s  j o r n a i s  
c o n t i n u a m  a  t r a z e r - n o s  —  e

c a d a  v e z  m a i s  —  n o t í c i a s  q u e  
n a d a  n o s  d i z e m  d e  t r a n q u i l i 
z a d o r ,  c o m  c h a c i n a s  e m  
m a s s a . . .  r e v o l t a s  s o b r e  r e 
v o l t a s . . .  s e m p r e  n a  m e s m a  
â n s i a  l o u c a  d o  p o d e r  a b s o 
l u t o . . .  p r o c u r a n d o  f i n s  s e m  
o l h a r  a  m e i o s . . .  E ’  c l a r o  q u e  
t u d o  i s s o  s e  t o r n o u  n o  p ã o  
n o s s o  d e  c a d a  d i a . . .  M a s ,  
v e n d o  b e m  a s  c o i s a s ,  n ã o  é  
s ó  n i s s o  q u e  a  H u m a n i d a d e  
r e v e l a  a  l o u c u r a  q u e  a  a v a s 
s a l o u  d e  h á  u n s  t e m p o s  p a r a  
c á  e  q u e  t e n d e  a  a t i r á - l a ,  s e m  
r e m i s s ã o ,  p a r a  o  m a n i c ó m i o  
d o  i n f i n i t o . . .

E ’  o  c a s o  d a s  n o t í c i a s  e s 
p a n t o s a s — m a n t e n h o  o  t e r m o  
p o r  s u g e s t ã o  p r ó p r i a  —  q u e  
u l t i m a m e n t e  t ê m  v i n d o  a  
l u m e  n o s  g r a n e s  d i á r i o s .  E  
s e  n ã o ,  r e p a r a : o s  i n g l e s e s  
i n v e n t a r a m ,  p e l o  c é r e b r o  p r e .  
viliojadn d e  m e i a  d ú z i a  d e  
s á b i o s ,  h o n r a  e  g l ó r i a  d a  i n 
d ú s t r i a  n a c i o n a l ,  u m  q u a l q u e r  
p r o d u t o  q u e ,  a o  c o n t r á r i o  
d a q u e l e s  q u e  l a v a m  m a i s  
b r a n c o  e  d ã o  a l g u i d a r e s  e m  
t r o c a  d a s  t a m p a s  d a s  e m b a 
l a g e n s ,  é  o  s u f i c i e n t e  p a r a  
n o s  a p r e s e n t a r  p e r s p e c t i v a s  
b e m  n e g r a s ,  u m a  v e z  q u e  
a p e n a s  m e i o  q u i l o ,  t e m  a  
r a r a  v i r t u d e  d e  r e d u z i r  e s t a  
p o b r e  H u m a n i d a d e  a  c i n z a ,  
p ó ,  t e r r a . . .  e  n a d a . . .

Z a c a r i a s  o l h o u - n o s  b e m  
d e  f r e n t e ,  c o m o  a  q u e r e r  
a v a l i a r  o  e f e i t o  d a s  s u a s  p a 
l a v r a s ,  e  l o g o  c o n t i n u o u  :

— A l g o  d e  f a n t á s t i c o ,  c o m o  
p o d e s  e  d e v e s  c o n c o r d a r ,  e  
q u e  n o s  o f e r e c e  a s  g a r a n t i a s  
d u m  f u t u r o  a b s o l u t a m e n t e  r i 
s o n h o . . .  A c r e s c e n t a  a  e s t a  
n o t í c i a  a  d a q u e l e  c a s a l  q u e  
s e  p r e p a r a  p a r a  p a s s a r  a s

f é r i a s  n a  l u a . . .  e  c h e g a r á s ,  
c o m o  e u ,  à  c o n c l u s ã o  d e  q u e
o  M u n d o  e s t á  t o t a l m e n t e
m e r g u l h a d o  n u m a  l o u c u r a  e m  
ú l t i m o  g r a u ,  d e  q u e  é  m u i t o  
d i f í c i l  c o n s e g u i r  c u r a r - s e . . .  
A  p a r  d e s t a s ,  a i n d a  p o s s o  
c i t a r - t e  m a i s  d u a s  n o t í c i a s  
q u e  m e  d e i x a r a m  p o s i t i v a 
m e n t e  d e  b o c a  a b e r t a  : a  p r i 
m e i r a ,  f a l a - n o s  d e  u m  s e n h o r  
l o c u t o r  r a d i o f ó n i c o  — n ã o  s e  
t r a t a  d e  p i a d a  p a r a  t i  —  q u e  
p r e t e n d e  —  o u  p r e t e n d e u  —  
m a n t e r - s e  p e r t o  d e  d u a s  c e n 
t e n a s  d e  h o r a s  s e m  d o r m i r ,  
s e n d o  o b r i g a d o  p a r a  i s s o  a  
f a z e r  u r n a  g i n á s t i c a  q u e  f a r i a  
i n v e j a  a o  m a i s  e x e m p l a r  
c h e f e  d e  f a m í l i a . . .  U m a  c o i s a  
q u e  n e m  l e m b r a r i a  a o  p r ó p r i o  
d i a b o . . .  e  q u e  s ó  r e v e l a  
a  f r a c a  m e n t a l i d a d e  d e  m e i a  
d ú z i a  d e  c a v a l h e i r o s  q u e  a n 
d a m  à  s o l t a . . .  t a l v e z  p o r q u e  
o s  m a h i c ó m i o s  s e  e n c o n t r e m  
c o m p l e t a m e n t e  c h e i o s . . .  E  
f i n a l m e n t e ,  m e u  r a p a z ,  h á  
a q u e l a  e x t r a o r d i n á r i a  n o t í c i a  
d u m  s e n h o r ,  c o m  m u i t o  b o a  
i d a d e  p a r a  t e r  j u í z o ,  q u e  r e 
s o l v e u  b a t e r  o  s e u  p r ó p r i o  
« r e c o r d » ,  d i s p o n d o - s e  a  d a n 
ç a r  e s s e  f a m i g e r a d o  « h u l a -  
- h o o p » ,  u m a  c o i s a  t ã o  d i s p a 
r a t a d a  c o m o  o  p r ó p r i o  n o m e ,  
d u r a n t e  n ã o  s e i  q u a n t a s  h o 
r a s . . .

E ’ c l a r o  q u e  i s t o  s ã o  c o i s a s  
q u e  n ã o  s e  m e t e m  n a  c a b e ç a  
d u m a  p e s s o a  c o m  d e z  r é i s  
d e  s e n s o ,  m a s  a  v e r d a d e  é  
q u e  o  t a l  c a v a l h e i r o  —  o u t r o  
m a l u c o  à  s o l t a  n e s t e  i m e n s o  
m a n i c ó m i o  q u e  é  o  M u n d o
—  l á  d a n ç o u  h o r a s  a  f i o ,  
a g a r r a d o  a o  a r c o  d o  « h u l a -  
- h o o p » ,  m u i t o  c o n v e n c i d o  d e  
q u e  e s t a v a  a  f a z e r  a l g o  p e l o  
p r o g r e s s o  d a  H u m a n i d a d e . . .  
e s q u e c e n d o - s e  d e  q u e ,  n o  
f u n d o ,  n ã o  p a s s a  d u m  m í 
s e r o  f a n t o c h e  n o  e s t r a v a -  
g a n t e  p a l c o  d a  v i d a . . .

Z a c a r i a s  i n t e r r o m p e u - s e ,  
a c e n d e u  u m  n o v o  c i g a r r o  e  
c o n c l u i u  :

—  E s t a s  s ã o ,  a  p o u c o s  d i a s  
d o  s e u  n a s c i m e n t o ,  a s  p e r s 
p e c t i v a s  p a r a  e s t e  r i s o n h o  e  
p r o m e t e d o r  a n o  d e  1 9 5 9 . . .

A c r e s c e n t a - l h e  a s  l u t a s  
i n t e r - n a ç õ e s  p e l a  s u p r e m a c i a  
d a  m o d a  f e m i n i n a . . .  a c r e s -  
c e n t a - l h e s  o s  f o g u e t õ e s  e  
« s p u t n i k s » . . .  e  t e r á s  o  p a n o 
r a m a  m a r a v i l h o s o  q u e  s e  
d i s f r u t a  n e s t e  e n c a n t a d o r  v a l e  
d e  l á g r i m a s ,  p r e s t e s  a  s u b 
m e r g i r - s e  n a s  á g u a s  t u r b u 
l e n t a s  d a  l o u c u r a  e  p e r v e r 
s ã o . . .  P a c i ê n c i a ,  m e u  r a p a z .  
P a c i ê n c i a . . .  e  c a r a  a l e g r e ,  q u e  
o u t r a  C O I S A  n ã o  p o d e m o s  
f a z e r . . .  Q u e ,  n o  f u n d o ,  a i n d a  
p o d e m o s  d a r  g r a ç a s  a  D e u s  
p o r  o s  p o r t u g u e s e s  a i n d a  n ã o  
s e  t e r e m  l e m b r a d o  d e  b a t e r  
« r e c o r d s *  d e  « h u l a - h o o p e - . . .  
n e m  n e n h u m  l o c u t o r  s e  t e r  
l e m b r a d o  d e  e s t a r  d u a s  c e n 
t e n a s  d e  l i o r a s  a c o r d a d o . . .
i m  p  i n  g  i n  d  o  -  n  o  s ,  p a r a  n ã o  
a d o r m e c e r ,  d i s c o s  d e  « r o c k  
a n d  r o o l »  ! . . .

Será Possivel ? . . .
(ContlnuM ção d* p r im tlra  página)
o s  d a  r a ç a  p e r s e g u i d a ,  p o r  
e x p e r i ê n c i a  e  c o n c r e t o s  
c o n h e c i m e n t o s  s e  r e v e l a m  d e  
m e n t a l i d a d e  p r e s t i g i o s a ,  q u e  
s e  r e f l e c t e  n a  e l e v a ç ã o  d a  
m e s m a  r a ç a .

A  e l e v a ç ã o  d e s t a  f u n d a - s e  
n a  s u a  c o m p e t ê n c i a ,  n a  
a t m o s f e r a  q u e  a  r o d e i a  e  n o  
a m b i e n t e  c r i a d o  à  s u a  v o l t a .

N ã o  t r a t a m o s  d e  p e d i r  u m  
f a v o r ,  o u  b e n e v o l ê n c i a  p a r a  
o s  n e g r o s ,  m a s  t r a t e m o s  s i m 
p l e s m e n t e  d e  u m a  o b r a  d e  
c o m p r e e n s ã o  e  a m o r  p e l o s  
m e s m o s .

N ã o  h á  d i s t â n c i a s  e n t r e  
a l m a s ,  a  n á o  s e r  a s  d i t a d a s  
p e l o  c a r á c t e r  s o c i a l  e  p e l a  
d e l i c a d e z a  d o  p r ó p r i o .

E ’  m i s t e r  q u e  o  m u n d o  c a 
m i n h e  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e  
u m  v a s t o  p l a n o  d e  e d u c a ç ã o  
d a  J u v e n t u d e ,  p o r q u e  e s t a  
s e r á  a  b a s e  l í c i t a  d o  A m o r  
R a c i a l .  Soisdodos Brsnco

S a b e r  m o r r e r

C O N TO  - P o r  Carlos M ascarenhas
(  C  o  n c  l  n  s  n  o  d  o  n  ú  m  e  t  o  a  n t e r  i  o  r  )

—  S i m ,  d e v e  s e r .  A o s  a n o s  q u e  i s s o  f o i . . .
E r a m o s  e n t ã o  a i n d a  g a r o t o s ,  e  F i l i p e ,  n ã o  s e n d o  p o s i t i v a m e n t e  o  c o m 

p a n h e i r o  m a i s  q u e r i d o ,  e r a ,  p e l o  m e n o s ,  b a s t a n t e  e s t i m a d o ,  p e l o s  s e u s  
a p r e c i á v e i s  p r e d i c a d o s  e  n a t u r a l  b o m  h u m o r ,  f a z e n d o  r i r  o s  c a m a r a d a s  c o m  
o s  s e u s  d i t o s  f a c e t o s .

P o r  e s s e  t e m p o ,  a  « g r a n d e  g u e r r a »  f i z e r a  p a r a l i z a r  a  m a i o r i a  d a s  f á b r i 
c a s  d o  n o s s o  c o n c e l h o  e s t r e m e n h o ,  o  q u e  f o r ç o u  à  d i s p e r s ã o  d a s  f a m í l i a s  
c u j o s  c h e f e s  t r a b a l h a v a m  n a s  i n d ú s t r i a s ,  i n d o  c a d a  q u a l  p a r a  s e u  l a d o  à  
c o n q u i s t a  d o  p ã o  d e  c a d a  d i a .

A m i g o  F i l i p e  p e r c o r r e u  v á r i a s  t e r r a s ,  v i n d o  m a i s  t a r d e  a s s e n t a r  a r r a i a i s  
n a  c a p i t a l ,  s e m  q u e  e u  j a m a i s  c o n s e g u i s s e  p ô r - l h e  a  v i s t a  e m  c i m a .  S a b i a  
a p e n a s  q u e  e s t a v a  a l g u r e s  e m  L i s b o a ,  e  n a d a  m a i s .

P o r  m e u  t u r n o ,  v i m  t a m b é m  p a r a  a  c a p i t a l ,  a  p r a t i c a r  n a s  « g e r m a n a s  
a r t e s » .  F o i  o  q u e  m e  d e u  u m  p o u c o  d e  v e r n i z ,  v i s t o  q u e ,  s e  c o n t i n u a s s e  
a t i d o  a o  p o d ã o  e  à  e n x a d a ,  n ã o  p a s s a r i a ,  a i n d a  h o j e ,  d a  t r i s t e  r u s t i c i d a d e ,  
a p a n á g i o  d a s  g e n t e s  q u e  l a b u t a m  n a  g l e b a .

—  P o i s ,  s e n h o r  F l o r á c i o ,  s e  s a b e  o n d e  p á r a  o  F i l i p e ,  m u i t o  m e  o b s e 
q u i a r i a  g u i a n d o - m e  a t é  e l e .

D a  m e l h o r  v o n t a d e  o  m e u  r e c e n t e  a m i g o  a c e d e u  à  r o g a t i v a ,  p r o p o n 
d o - m e  o  d i a  s e g u i n t e  p a r a  o  s e n s a c i o n a l  e n c o n t r o .

—  E  c a l h a  b e m ,  p o r q u e  a m a n h ã  é  s á b a d o . . .
A s s i m  f i z e m o s .  A  c a s a  o n d e  e n t r á m o s ,  a o  d e s c e r  a  n o i t e ,  e r a  u m a  

l o c a n d a  s o s s e g a d a ,  d e  a m b i e n t e  f a m i l i a r ,  f r e q u e n t a d a  p o r  g e n t e  p a c a t a ,  e n t r e  
a  q u a l  s e  s a l i e n t a v a  u m  i n d i v í d u o  f o l g a z ã o .  N â o  t i v e ,  p o i s ,  d i f i c u l d a d e  e m  
r e c o n h e c e r  o  a m i g o  q u e  p e r d e r a  d e  v i s t a  h á  m a i s  d e  t r i n t a  a n o s .  A b o r d e i - o ,  
m e n c i o n e i - l h e  o  n o m e  e  o f e r e c i - l h e  u m a  b e b i d a .  E n c a r o u - m e ,  b u s c a n d o  
r e m i n e s c ê n c i a s  q u e  p a r e c i a  n ã o  l h e  a c u d i r e m .  E s p e v i t e i - l h e  e n t ã o  a  m e m ó r i a  
c o m  u m  e s t r i b i l h o  q u e  e l e  u s a v a  n a  i n f â n c i a .  I l u m i n o u - s e - l h e  a  f a c e  n u m  
l a r g o  s o r r i s s o ,  e x c l a m a n d o ,  f i n a l m e n t e  :

—  O l h a  o  C a e t a n o . . .  V e n h a  d e  l á  e s s e  a b r a ç o !

E v o c á m o s ,  c o m o  n ã o  p o d i a  d e i x a r  d e  s e r ,  a  n o s s a  d i s t a n t e  j u v e n t u d e ,  
i n f o r m á m o - n o s  d a  m ú t u a  v i d a  a c t u a l  e  f a l á m o s  d e  t u d o  o  m a i s  q u e  n o s  
o c o r r i a .  P e t i s c á m o s ,  b e b e m o s ,  a t é  q u e ,  s u s p e n d e n d o  a  g a l h o f a ,  m e  d i s s e  
c o m  o  m o d o  m a i s  n a t u r a l :

—  A p a r e c e s t e  n a  a l t u r a  p r ó p r i a ,  m e u  r a p a z .  S e  n ã o  v i e s s e s  h o j e  n ã o  
t o r n a r i a s  a  v e r  o  t e u  a m i g o  F i l i p e . . .  A m a n h ã  p o r  e s t a  h o r a  j á  d e v o  e s t a r  
n o s  a n j i n h o s . . .

T o d o s  r i r a m  d o  g r a c e j o ,  m a s  e l e  i n s i s t i u  c o n v i c t o :
—  J á  h á  b o c a d o  o  d i s s e  à q u e l e  m e l i a n t e  — ( o  m e l i a n t e  e r a  o  d o n o  d a  

c a s a )  —  m a s  e l e  r i ã o  q u e r  c r e r .
—  O r a ,  o r a . . .  —  r e t r u c o u  e s t e .  —  Q u e m  o  d i z  n ã o  o  f a z .
E  a  c o n v e r s a  p r o s s e g u i u  n o  m e s m o  t o m ,  e n t r e m e a d a  d e  c h i s t e s  e  r i s c o s  

d a  s i m p á t i c a  a s s i s t ê n c i a ,  a t é  a o  m o m e n t o  e m  q u e  o  l o c a n d e i r o  a n u n c i o u  
q n e  i a  f e c h a r  a  p o r t a .

C o m  a  m a i o r  p a z  d e  e s p í r i t o ,  F i l i p e  a m i g o  p e d i u  e n t ã o :
—  D á  c á  m a i s  u m  p a r a  a  s o s s e g a ,  ó  S e r a f i m .  C o m o  t e  t e n h o  d a d o  m u i t o  

d i n h e i r o  a  g a n h a r ,  é s  t u  q u e  p a g a s  o  ú l t i m o  c o p o  q u e  b e b o . . .
O  h o m e m  e n c o l h e u  o s  o m b r o s  e  f r a n z i u  o  m e n t o .
D e s p e d i m o - n o s  u n s  d o s  o u t r o s ,  n a  c e r t e z a  f a g u e i r a  d e  q u e ,  n o  d i a  

s e g u i n t e ,  p o d e r í a m o s  l a z e r a r  m a i s  a l g u m  t e m p o  n a  c a m a .
R e t o r n a d o s  à s  o c u p a ç õ e s ,  l o g o  n a  s e g u n d a - f e i r a ,  o  s e n h o r  H o r á c i o  m e  

d e u  a  n o t í c i a  i n e s p e r a d a  :
—  E n t ã o  o  n o s s o  F i l i p e . . .
F i q u e i  e x p e c t a n t e ,  s e m  s a b e r  o  q u e  p e n s a r  d e s t a  f r a s e  i m c o r n p l e t a .
—  • . .  c u m p r i u  o  q u e  d i s s e  I
S e n t i  u m  c h o q u e  n a  m i n h a  a l m a  e  p e d i  e x p l i c a ç ã o  d o  q u e  a c o n t e c e r a .
—  S e g u n d o  m e  c o n t a r a m  l á  n o  b o t e q u i m ,  o  F i l i p e  e s p e r o u  q u e ,  c o m o  

d e  c o s t u m e ,  s u a  m u l h e r  f o s s e  o n t e m  à  p r a ç a .  A  b o a  c r i a t u r a ,  s e m  s u s p e i 
t a r  d e  n a d a ,  p o r  l á  s e  d e m o r o u  e ,  a o  v o l t a r  a  c a s a ,  d e p a r o u - s e - l h e  o  m a r i d o  
p e n d e n t e  d o  n ó  c o r r e d i o  d e  u m a  c o r d a ,  c o m  u m  e s c a n h o  t o m b a d o  a o s  p é s . . .

S e m p r e  q u e ,  n a s  m i n h a s  p e r m a n ê n c i a s  n e s s a s  c a s a  d e  d o e n ç a ,  d i t a s  
d e  s a ú d e ,  a s s i s t o  a  f a l e c i m e n t o s  t ã o  m e s q u i n h o s ,  t ã o  « c o b a r d e s » ,  c o m o  o s  
d o s  a g o n i z a n t e s  q u e  g r i t a m  A i ,  q u e  e u  v o u  m o r e r ,  v e m - m e  s e m p r e  à  l e m 
b r a n ç a  o  d e s t e m o r ,  o  e s t o i c i s m o  d a q u e l e  v e n c i d o  d a  v i d a ,  q u e ,  o c u l t a n d o  
a  s u a  d o r  i n g e n t e ,  a  t o d o s  f a z i a  r i r  c o m  a  s u a  a l e g r i a  a p a r e n t e  — m e l h o r  
d i z e n d o ,  c o m  a  s u a  a l e g r i a  m a c a b r a .  A n t e  a  f i r m e z a  m a g n í f i c a  c o m  q u e  o  
a n ó n i m o  F i i i p e  p r o c u r o u  o  p r e c i o s o  b á l s a m o  d i v i n o  /  q u e  c e r r a  a s  c h a g a s  d o  
i n f e l i z  v i v e n t e  —  c o m o  c a n t o u  E l m a n o  — ,  n ã o  p o s s o  d e i x a r  d e  r e s p e i t a r  o  
c o n c e i t o  l a p i d a r  d e  u m  p e n s a d o r  c u j o  n o m e  n â o  f i x e i : « O  s u i c í d i o  é  a  f o r ç a  
d o s  q u e  a  n ã o  t ê m ,  a  e s p e r a n ç a  d o s  q u e  j á  n ã o  c r ê e m ,  a  s u b l i m e  c o r a g e m  
d o s  v e n c i d o s ,
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n a l  é  e s t a  q u e  n o s  e v o c a ,  à  
d i s t â n c i a  i m e n s a  d e  o i t o  s é 
c u l o s ,  a  t r a n s c e n d e n t e  v i t ó r i a  
m i l i t a r  d e  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  
c o n q u i s t a n d o ,  a  p o d e r  d e  
f o r ç a ,  d e  e n g e n h o  e  d e  p e r 
t i n á c i a  o s  m u r o s  s ó l i d o s  d o  
C a s t e l o  d e  L i s b o a  —  e s s a  
c o b i ç a d a  c i d a d e  m o u r i s c a ,  
o r g u l h o  d o  i n v a s o r  s a r r a c e n o  
e  p e d r a  a n g u l a r  d a  e x p a n s ã o  
m a r í t i m a  d o  e x t r e m o  p e n i n 
s u l a r .

F o r a m  t r ê s  l o n g o s  m e s e s  
d e  c ê r c o ,  a l i m e n t a d o s  p e l a s  
t r o p a s  d o  m o n a r c a  p o r t u g u ê s  
e  p e l a s  v a s t a s  f a l a n g e s  d e  
c r u z a d o s ,  f o r m a d o s  p e l a s  
m a i s  d e s v a i r a d a s  g e n t e s ,  a s 
s é d i o  q u e  e x p i r o u ,  t r i u n f a n -  
t e m e n t e ,  a  2 5  d e  O u t u b r o  d e  
1147.

N a q u e l e  d i a  m a r a v i l h o s o  
P o r t u g a l  d e t e r m i n a v a ,  p a r a  
s e m p r e ,  o  s e u  r u m o  c r i s t ã o  
e  a  s u a  v o c a ç ã o  e x p a n s i o -  
n i s t a .

O l i v e i r a  M a r t i n s  e x t r a i  e s t a  
l i ç ã o  d a  m e m o r á v e l  b a t a l h a  
c a s t r e n s e :

< A  b a s e  g e o g r á f i c a  e m a 
r í t i m a  d e  P o r t u g a l  e s t a v a  
g a n h a  p a r a  n ã o  m a i s  s e  p e r 

d e r .  A  t o m a d a  d e  L i s b o a  
l a v r a  o  a c t o  d e  n a s c i m e n t »  d a  
N a ç ã o  P o r t u g u e s a ,  a t i  a i  
e n v o l v i d a  n o s  l i m b o s  d a  
g e r a ç ã o .

P o r t u g a l  t e m  a  e x i s t ê n c i a  
c o n f i r m a d a  p e l a  s a n ç ã o  d o s  
e x é r c i t o s  c r u z a d o s  d a  E u 
r o p a * .

D a  a c a s t e l a d a  c i d a d e  m o u 
r i s c a ,  d a  h o r a  d a  c o n q u i s t a ,  
d e  q u e  A l f a m a  e  M o u r a r i a  
a i n d a  n o s  f a l a m  n o  s i l ê n c i o  
d a s  s u a s  p e d r a s  e  n a  p o l i 
c r o m i a  d a  s u a  b i z a r r a  a r q u i 
t e c t u r a ,  e x p r a i o u - s e ,  n u m a  
c o r r i d a  i n c e s s a n t e ,  u m  i m e n s o  
c a s a r i o  d e  i m p o n e n t e  e  v a s t a  
c o n s t r u ç ã o ,  e s c o r r e n d o  p o r  
c a m p o s  e  v a l e s ,  T e j o  a b a i x o ,  
a t é  a o  M a r  A t l â n t i c o ,  s e u  
t e r m o  d e f i n i t i v o .

L i s b o a  d e  h o j e ,  n a  s u a  
g r a n d e z a  m a j e s t o s a  e  n a  s u a  
b e l e z a  i n c o m p a r á v e l ,  c o n 
t e m p l a n d o  a s  p e d r a s  s a g r a 
d a s  d o  s e u  C a s t e l o  —  s e u  
g l o r i o s o  b r a z ã o  d ' a r m a s  —  
p r o s s e g u e ,  c o n f i a d a ,  s u a  j o r 
n a d a  t r i u n f a l  p e l o s  S é c u l o s ,  
n a  c e r t e z a  o r g u l h o s a  d e  u m a  
m i s s ã o  q u e  a  H i s t ó r i a  t e s t e 
m u n h a  e m  p a l a v r a s  d e  e t e r n a  
r e s s o n â n c i a .

A Ç O R E S
T e m  o S e creta riado N a c io n a l  

de In fo rm a çã o  d e se n v o lv id o  u m a  
p r o f u n d a  c a m p a n h a  de re m o d e la 
ção das condições turísticas p o r 
tu guesas com  o f im  de to rn a r  as 
belezas naturais  da nossa terra 
m ais  conhecidas e procuradas.

F o i  o S .  N .  I . ,  o o r g a n is m o  que 
i n i c i o u  nos p r i m e i r o s  -passos o 
tu r i s m o  po rtu gu ê s  e o tem i m p u l 
s io n a d o  de m o d o  a tra n sfo rm á -lo ,  
n u m  f u tu r o  p r ó x i m o ,  n u m a  das 
m a is ,  senão a m ais  próspera das 
in d ú s t r ia s .

P o rt u g a l ,  pelo seu c l im a  b ra n d o  
sera demasiado altas ou baixas 
te m peraturas ,  pelo recorte  suave 
das suas costas c o m  praias cheias 
de  m a r a v i lh a ,  pelo carácter  lh a n o  
d o  seu povo e t ip ic id ade dos seus 
co stu m e s,  perfeição da rede de 
H oteis  e Pousadas bem  co m o  a 
q u a n t id a d e  e excelente qualidade 
das suas vias de co m u n ica çã o ,  é 
u m a  fonte fabulosa de atracção e 
r iq u e z a  tur ística que os estran
g e iro s  já  d e s c o b r i r a m  e que os 
portu g u e se s  com e çam  a d e sve ndar  
e p r e fe r ir  às s e m p re  fatigantes e 
artif ic iais  v iagens ao estrangeiro.

A  Oeste da E u r o p a  M e rid io n a l ,  
de bru ça d o s  em p le n o  Atlâ n t ico ,  
e n c o n t ra m o s  très g r u p o s  de ilhas 
f o r m a n d o  o A r q u i p é l a g o  dos A ç o 
res. S. M ig u e l ,  a m a i o r  de todas, 
e St.* Maria,  f o r m a m  o G r u p o  
O r i e n t a l ;  F lo re s  e C o r v o ,  p e r te n 
c e m  ao G r u p o  O c i d e n t a l ;  e o 
G r u p o  C e n tra l  é c o n stitu ido  pelas 
i lhas  T e r c e i r a ,  Graciosa, S. Jo r g e ,  
P ic o  e Faial.  A  no rd e ste  de St.* 
M a r ia ,  qual m a n c h a  m icro scó p ica  
batida pelo verde das águas a t lâ n 
ticas, e n c o n tra m o s  os i lheus das 
F o r m i g a s .

T o d a s  as ilhas são de carácter 
v u lc â n ic o ,  de crateras extintas 
cheias de água f o r m a n d o  a p r a z í 
veis  e deliciosas lagoas co m o  a do 
V a le  das Sete C id a d e s,  na i lha  de
S .  M i g u e l ,  de 400 m etro s  de p r o 
f u n d id a d e  com  12 K m .  de c i r c u n 

ferência, de fo r m a  alongada, es
t r a n g u la d a  a m e io .

A s  vertentes são p r o d ig a m e n te  
a rborizad as  e a q u i  e além desta
c a m -s e  as m a n c h a s  bran cas do 
casario das pequenas povoações.

A  L a g o a  das Sete C idades é, a 
ju s to  títu lo ,  u m a  das mais e n c a n 
tadoras e apreciadas atracções dos 
A ço re s .

T o d o  o l i to ra l  açoreano é m u i t o  
recortado oferecendo u m  sem n ú 
m e ro  de pequenas reentrâncias  e 
baías c o n s t it u in d o  ó p t im o  a b rig o  
para os b a rco s  de pesca.

H is to r ic a m e n te  os A çores  p e r -  
d e m -se  na s o m b ra  dos te mpos. 
F o r a m  descobertos n o  te m p o  do 
infante D .  H e n r iq u e  no in í c io  da 
gesta h e ró ic a  dos d e sco brim ento s  
m a r í t i m o s  em  que os nautas lu s i 
tanos se p r e p a ra v a m  para dar 
« n o v o s  m u n d o s  ao m u n d o » .  E  es
tas ilhas e r a m  o pon to  ideal para 
o descanso e reabastecimento, ou 
aguadas de todas as caravelas que 
la b u ta va m  nos « t r a t o s »  da G u in é .

A i n d a  h o je  são os A ç o r e s  u m  
elo de ligação da navegação do 
A t lâ n t ic o  N o r t e .  Restos,  ta lvez, 
ainda da p e r d id a  A t lâ n t id a  da 
lenda,  c o n st it u e m  o elo de ligação 
entre o n o v o  e o v e lh o  m u n d o ,  
entre  a E u r o p a  e a A m é r ic a .

A ç o re s ,  te rra  portugu esa p o r  
excelência, descoberta, povoada,  
desbravada,  c u lt iv a d a  e habitada 
há longas gerações p o r  p o r t u g u e 
ses, tem escrito  na h is tó r ia  p á g i 
nas d u m  b r i l h a n t i s m o  in e x c e d íve l .  
A  tenacíssim a resistência da Ilha 
T e r c e i r a  c o n tra  as forças de F i l ip e  
de Castela é a p r o v a  i r r e fra g á v e l .

Estas terras dedicadas essencial
m en te  à a g r ic u l t u r a ,  in d ú s t r ia  de 
la ct ic inios  e pesca são o « h a b i t a t »  
de gente activa, e m p re e n d e d o ra ,  
paciente e tenaz que não desiste 
de levar  ao b o m  t e rm o  a luta que 
v e m  tr a v a n d o  c o m  a natureza.

Mas os A ç o r e s  ta m bém  são 
m u i t o  da paradis íaca « I l h a  d o i
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d i ç õ e s  e x c e p c i o n a i s  p a r a  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d o  t u r i s m o .

O s  m i l h a r e s  d e  t u r i s t a s  
q u e  a f l u e m  a  P o r t u g a l ,  c a d a  
v e z  e m  m a i o r  n ú m e r o ,  s f l o  
a  p r o v a  e v i d e n t e  d a  e x i s t ê n 
c i a  d e  c o n d i ç õ e s  n a t u r a i s  
q u e ,  m a i s  d o  q u e  o s  c a r t a z e s  
p r o p a g a n d í s t i c o s ,  a t r a e m  a o  
n o s s o  P a í s  o s  e s t r a n g e i r o s .

C o m  e f e i t o ,  o  c l i m a ,  a  
v a r i e d a d e  d a  p a i s a g e m ,  a s  
ó p t i m a s  e s t â n c i a s  t e r m a i s ,  
a s  e x t e n s a s  p r a i a s ,  t u d o  i s t o  
s ã o  e l e m e n t o s  q u e  d i f i c i l 
m e n t e  s e  r e u n e m  e m  c u r t a s  
d i s t â n c i a s  c o m o  a c o n t e c e  e m  
P o r t u g a l .

A s  b o a s  e s t r a d a s  q u e  c o r 
t a m  P o r t u g a l  d e  l é s - a - l é s ,  
o s  n o v o s  h o t e i s  q u e  a q u i  e  
a l i  v ã o  s e n d o  c o n s t r u í d o s ,

O  e n c a n t o  e  a  s i m p l i c i d a d e  
d a s  s u a s  g e n t e s ,  a s  b e l e z a s  
n a t u r a i s  q u e  s e  d e s d o b r a m  
d e  N o r t e  a  S u l  e  o  v a l o r  
a r t í s t i c o  d o s  s e u s  m o n u m e n 
t o s ,  s ã o  f a c t o r e s  d e c i s i v o s  
p a r a  c a p t a r  o  i n t e r e s s e  d o  
t u r i s t a .  T ã o  d e c i s i v o s ,  q u e  
n o s  ú l t i m o s  a n o s ,  m e r c ê  
d e s s e s  f a c t o r e s  e  d u m a  a c ç ã o  
c o n s t a n t e  d e  v a l o r i z a ç ã o  e  
p r o p a g a n d a  e x e r c i d a  p e l o  
S e c r e t a r i a d o  N a c i o n a l  d a  I n 
f o r m a ç ã o ,  o  n ú m e r o  d e  v i s i 
t a n t e s  e s t r a n g e i r o s  t e m  a u 
m e n t a d o  p r o g r e s s i v a m e n t e .

S e  é  c o n s o l a d o r  v e r i f i c a r  
q u e  o  e s t r a n g e i r o  n o s  p r o 
c u r a  c o m  a  c e r t e z a  d e  e n 
c o n t r a r  m o t i v o s  d e  i n t e r e s s e  
e  b e l e z a  n a s  s u a s  d i g r e s s õ e s  
p e l a s  t e r r a s  d e  P o r t u g a l ,  d e  
l a m e n t a r ,  é ,  q u e  o  p o r t u g u ê s

p o r c i o n a r  u m a s  f é r i a s  a g r a 
d á v e i s  e  s a u d á v e i s .

N a  p r i m a v e r a ,  o  A l g a r v e  
p r o p o r c i o n a  a o  v i s i t a n t e  o  
d e s l u m b r a m e n t o  d o s  s e u s  
c a m p o s  c o b e r t o s  d e  b r a n c o  
d a s  a m e n d o e i r a s  e m  f l o r .

O  A l e n t e j o ,  o  v e r d e  m a t i 
z a d o  d a s  s e a r a s  o n d u l a n d o  
a o  v e n t o ,  e m  e x t e n s õ e s  a 
p e r d e r  d e  v i s t a  e  o  N o r t e  
d o  P a í s  a s  s e r r a n i a s  c o b e r t a s  
d e  f r o n d o s a s  m a t a s .

N o  v e r ã o  s ã o  a s  l i n d a s  
e s t â n c i a s  t e r m a i s  e  a s  p r a i a s  
q u e  s e  e s t e n d e m  p o r  t o d o  o 
l i t o r a l  ( f u e  a c o l h e m  q u e m  a í  
p r o c u r a  r e p o u s o ,  s a ú d e  o u  
d i v e r t i m e n t o s .

C o m  o s  d i a s  a m e n o s  d o s  
m e s e s  d e  O u t o n o  s ã o  a s  r e 
g i õ e s  d e  E n t r e  D o u r o  e  M i 
n h o  q u e  m a i s  c o n v i d a m  o

C O  V  I L  H  Ã  —  U m  a s p e c t o  d e  C a m p is m o  n a  S e r r a  d a  E s t r e la

d e n t r o  d u m  p l a n o  g e r a l  d e  
v a l o r i z a ç ã o  t u r í s t i c a ,  a s  f a 
c i l i d a d e s  c a m b i a i s ,  a  a b o l i 
ç ã o  d e  v i s t o s  p a r a  o s  n a t u 
r a i s  d e  n u m e r o s o s  p a í s e s ,  
s ã o ,  t a m b é m ,  s e m  d ú v i d a ,  
o u t r o s  f a c t o r e s  p r e c i o s í s s i 
m o s  q u e  s e  c o n j u g a m  p a r a  
o f e r e c e r  m a i o r  g a r a n t i a  d e  
c o n f o r t o  a o  v i s i t a n t e .

E m  a c ç ã o  i n s i s t e n t e ,  c ô n s 
c i o  d o  v a l o r  q u e  o  t u r i s m o  
r e p r e s e n t a  p a r a  o  p a í s ,  o  
G o v e r n o  f a c i l i t a ,  a t r a v é s  d o  
F u n d o  d o  T u r i s m o  e  d o  S e 
c r e t a r i a d o  N a c i o n a l  d a  I n 
f o r m a ç ã o  o s  m e i o s  n e c e s s á 
r i o s  e  i n d i s p e n s á v e i s  d o  i n 
c r e m e n t o  d e s t a  a c t i v i d a d e  
n a c i o n a l  q u e .  n ã o  p a s s a n d o  
o n t e m  d u m a  m e r a  a s p i r a ç ã o ,  
é  h o j e  u m a  i n d i s c u t í v e l  r e a 
l i d a d e .

f a s c i n a d o  p e l o  e c o  d o s  g r a n 
d e s  c a r t a z e s  t u r í s t i c o s  d o  
e s t r a n g e i r o ,  n ã o  t e n h a  a i n d a  
d e s c o b e r t o  a s  p o s s i b i l i d a d e s  
e x i s t e n t e s  n o  P a í s ,  e m  m a 
t é r i a  d e  d i v e r s õ e s  t u r í s t i c a s .

F a v o r e c i d o  p o r  u m  c l i m a  
t e m p e r a d o  q u e  c o n v i d a  a  
v i a j a r ,  o  P a í s  v e s t e - s e  e m  
c a d a  u m a  d a s  e s t a ç õ e s  d o  
a n o ,  d e  m a r a v i l h o s a s  b e l e 
z a s  e  d e  c o r e s ,  q u e  c a r a c t e 
r i z a m  d e t e r m i n a d a s  r e g i õ e s .

S e  n o  M i n h o ,  r i c o  d e  
f o l c l o r e  e  v e g e t a ç ã o ,  o  t u -  
r i s t g  f i c a  m a r a v i l h a d o  p o r  
u m  c o l o r i d o  q u e  a b u n d a  d a  
p a i s a g e m  a o s  t r a j o s ,  n o  A l 
g a r v e ,  p o r  e x e m p l o ,  n ã o  
m e n o s  s a t i s f e i t o  s e  s e n t e  
p o r  e n c o n t r a r  b e l a s  p r a i a s  
d e  a r e i a s  f i n a s  e  á g u a s  t e m 
p e r a d a s ,  q u e  l h e  p o d e m  p r o -

t u r i s t a  e  o  d e s l u m b r a m  p e l o  
f o l c l o r e  e  p e l o  c o l o r i d o  d a s  
s u a s  p a i s a g e n s ,  a  q u e  s e  
j u n t a  a  a n i m a ç ã o  e  a  a l e g r i a  
d a s  t r a d i c i o n a i s  f e s t a s  d a s  
v i n d i m a s  e  d a s  r o m a r i a s  
p o r t u g u e s a s .

C h e g a d o  o  i n v e r n o ,  a 
S e r r a  d a  E s t r e l a  c o b r e - s e  
c o m  o  s e u  m a n t o  d e  n e v e  e 
c o n s t i t u i  u m a  d a s  m a i s  b e l a s  
a t r a c ç õ e s  t u r í s t i c a s ,  a o  
m e s m o  t e m p o  q u e  o f e r e c e  
e x c e l e n t e s  p o s s i b i l i d a d e s  
p a r a  a  p r á t i c a  d o s  d e s p o r t o s  
d e  i n v e r n o .

T u d o  i s t o ,  a  p a r  d e  o u t r o s  
m o t i v o s  d e  i n t e r e s s e ,  d e  
b o a s  e s t r a d a s ,  d e  e x c e l e n t e s  
h o t e i s  e  p o u s a d a s  h á - d e  c a p 
t a r  a  a t e n ç ã o  d o s  p o r t u g u e 
s e s  c o m o  j á  c o n s e g u i u  e m  
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A m o r e s » .  C a rta z  tu r ís t ic o  onde o 
c l im a  é d u m a  a m e n id a d e  q u e  se 
sobrepõe às estações do ano.

N i n g u é m  con he ce a neve nos 
Aço re s .  O  m atizado do a r v o re d o  é 
lu x u r i a n t e  e a ele não falta o en
canto m a r í t i m o ,  o o n d u l a r  do 
oceano.

A  I lh a  das F lo re s  é u m a  e n o rm e  
g r in a ld a  e q u e m  p e rc o rra  as suas 
estradas sente-se estreitado n u m  
abraço de p e r fu m e  e c o r  em que 
as hortênsia? azuis  e g r  aniles faias

de bruadas de roseiras silvestres 
são v id a  e ch a m a  dos sentidos.

A  na tureza  e o p ro g re s s o  e n tr e 
la çam -se.  Na  I lh a  T e r c e i r a  o A e r o 
po rto  e as trad ic io n a líss im a s  t o u 
radas. Na H o rta ,  o P ic o  e n o rm e ,  
im p o n e n te ,  austero e ao m e s m o  
te m po c o n v id a t iv o  e o m a r  de h o r 
tênsias.

E m  S .  M i g u e l  a paisagem  das 
Sete Cid ades e as m o rra ç a s  nos 
ja r d in s  micaelenses o n d e  f lores
cera as camélias. A s  festas do 
E s p ir i t o  Santo e as do S e n h o r

Santo C ri> to  são o u tro s  tantos 
m o t iv o s  de en cantam ento.

Ii esta a boa terra dos Açores, 
i lhas portugu esas do Atlâ ntico, 
progressivas e laboriosas c u jo  va- 
io r  na c o m u n id a d e  p o rtugu esa <• 
E s ta d o  C o r p o r a t i v o  não cessa de 
e n g ra n d e c e r  e p r o c la m a r .

C o m o  diz  C h is t in e  G a r n i e r ,  «<' 
u m  m u n d o  n o v o  p r ó d i g o  d e  
f l o r e s  e  d e  s o l  m e s m o  n o  c o r a 
ç ã o  d o  I n v e r n o ,  o n d e  n a »  a l 
d e ia s  a s  c a s a u  a in d a  n á o  têm  
f e c h a d u r a e » .


